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Turismo com prédio histórico
Antigo Palacete da Rua Afonso Pena, onde funcionou o jornal 

O Imparcial de 1967 a 1992 e que está sendo recuperado com 
recursos do PAC das Cidades Históricas, será a futura sede da 

Secretaria Municipal de Turismo de São Luís.
 IMPAR

Do linotipo às redes sociais
Comemorando 91 anos de existência, O Imparcial mostra, 

ao longo de sua história, que acompanhou as revoluções 
tecnológicas da informação, podendo o leitor ter acesso ao seu 

conteúdo por meio do jornal impresso e das redes sociais.
IMPAR

O IMPARCIAL 
Trabalho 

de 91 anos 

1º de maio, Dia do Trabalhador, em tempos de crise, 
desemprego e reformas trabalhistas, O Imparcial 

ouviu representantes de categorias de trabalhadores 
que falaram de ações na defesa do trabalhador, da 

empregabilidade e dos direitos trabalhistas.
VIDA E NEGÓCIOS

Direito de 
trabalhar ?

Dulce Sarmento,  
presidente do Sindicato dos Auxiliares 

e Técnicos em Enfermagem e 
Trabalhadores em Estabelecimentos 
de Saúde do Estado (Sindsaúde-MA)

Osvaldo Muller,
 presidente do Sindicato dos  

Empregados no Comércio 
de São Luís

O interesse é no 
cliente de alta renda 

e cada vez mais 
expulsando o cliente 

de baixa renda 

 Profissional sai da empresa 
pra cuidar de algum 

paciente nas externas, que 
não possuem nenhuma 

condição de trabalho  

 As convenções  
abrangem os 

direitos e deveres(...) 
importantes para os  
interesses da classe

Elói Natan, 
 presidente do Sindicato 

dos Bancários do 
Maranhão

 
Empresas  
investem em 
capacitação
Empresas maranhenses têm apostado 
em treinamentos para motivar seus 
colaboradores e com isso também 
obter melhores resultados no mercado.

VIDA

Mas sei que nada é 
divino, nada, nada 
é maravilhoso... 
Belchior  

O rapaz 
morreu  

Nos últimos anos, o cantor 
e compositor ficou recluso, 
se ausentando dos palcos há 
mais de sete anos. Belchior 
morreu na madrugada deste 
domingo. IMPAR

Prefeito Edivaldo faz reforma 
na Escola Casa Familiar Rural  
 

O prefeito Edivaldo visitou a escola, no último sábado (29), para acom-
panhar os procedimentos finais da obra. "É uma prioridade nossa favorecer 
o desenvolvimento das ações na zona rural e com esta obra estimulamos a 
permanência dos jovens no campo, oferecendo formação em ambiente ade-
quado e valorizando as famílias produtoras", reiterou o prefeito.  VIDA

O Castelão faz hoje 35 anos de existência, 
palco que registrou muitas alegrias e 

tristezas do torcedor  maranhense, passou 
por mudanças e teve sua capacidade de 

público reduzida à metade. 
ESPORTES

História:  Castelão 
completa 35 anos

Leston Júnior chega para 
comandar o Moto Club

Flamengo sai na frente 
na final do Carioca

ESPORTES

ESPORTES

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS
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Comemoração do

Dia do Trabalho 

BRT: sistema viário de 

transporte moderno e eficaz

Orgãos vão dispor venda 

de passagens off-line

Papa pede fim da

violência na Venezuela 

2 ACONTECEU
São Luís, segunda-feira, 1º de maio de 2017

www.oimparcial.com.br

O Dia do Trabalho, ou Dia do Trabalhador, 
é comemorado anualmente em 1º de maio em 
diversos países do mundo. O Dia do Traba-
lho é feriado nacional no Brasil, em Portugal, 
Rússia, França, entre outras nações. Esta data 
representa o momento que os empregados e 
as empresas têm para refletir sobre as legis-
lações trabalhistas, normas e demais regras 
de trabalho. Nesta data também é homena-
geada a luta dos trabalhadores que reivindi-
caram por melhores condições trabalhistas.

Responsável: Zezé Arruda
Email: zezearruda@oimparcial.com

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Trabalhe para manter viva 

em seu peito aquela pequena 

faísca de fogo celestial, 

chamada consciência

A nova cultura começa 

quando o trabalhador 

e o trabalho são tratados 

com respeito

Pensar é o trabalho mais 

difícil que existe. Talvez 

por isso tão poucos se 

dediquem a ele

 George Washington
Henry FordMáximo Gorky  Truman Capote

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Todas as pessoas 

têm disposição 

para trabalhar 

criativamente. O que 

acontece é que a maioria 

jamais se dá conta disso

O papa Francisco fez ontem (30) um pe-
dido ao governo e à sociedade venezuelana 
para que evitem novas "formas de violência" 
e que os direitos humanos sejam respeita-
dos no país. As informações são da agência 
de notícias EFE. Além disso, o pontífice pe-
diu a busca de "soluções negociadas para 
a grave crise humanitária, social, política 
e econômica que está assolando a popu-
lação" venezuelana. O papa fez o comen-
tário na Praça de São Pedro, no Vaticano.

Transporte público rápido (tipo BRT), sis-
tema de tráfego binário, vias exclusivas para 
ônibus, priorização do transporte coletivo nos 
semáforos, calçadas largas e ciclovias segre-
gadas farão parte de um dos maiores investi-
mentos da mobilidade urbana do estado que 
visa reestruturar a Av. dos Holandeses e Av. 
Litorânea e todo o sistema viário e de trans-
porte da região noroeste da Ilha. O projeto 
será realizado por meio da Agência Estadual 
de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos. 

O Instituto de Promoção e Defesa do 
Cidadão e Consumidor do Maranhão (Pro-
con/MA) recebeu, na última sexta-feira 
(28), representantes da Secretaria Muni-
cipal de Trânsito e Transporte de São Luís 
e do Sindicato das Empresas de Transpor-
tes de São Luís. Após quase dois meses 
de diálogo, ambas as entidades se com-
prometeram em implantar, em 60 dias, a 
venda de passagens para ônibus off-line 
para evitar a suspensão do serviço. 
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Pesquisa constata que o interesse despertado pela aula e a empatia com os colegas sincronizam as ondas cerebrais de estudantes. Além de 
reforçar a importância dos vínculos sociais, o estudo poderá ajudar a compreender melhor o comportamento das redes neuronais

Em fina sintonia
InteraçãoQ

uando a aula é interessante e os estu-
dantes gostam uns dos outros, o cére-
bro da turma entra em sintonia. É o que 
diz um estudo norte-americano, publi-

cado na revista Current Biology. Na pesquisa, os 
cientistas analisaram, com aparelhos, um grupo 
de adolescentes durante suas lições diárias. Eles 
descobriram que, quando os alunos se mostravam 
estimulados pelo conteúdo, as ondas cerebrais 
entravam em sintonia. O mesmo foi observado no 
caso de os jovens sentirem empatia pelo professor 
e por seus colegas. De acordo com os autores do 
trabalho, o experimento poderá ajudar a enten-
der melhor o comportamento cerebral humano, 
além de reforçar a importância do vínculo social.

“Tem bastante tempo que estamos interessados 
em saber como nossos cérebros e, em particular, 
as oscilações neurais (ondas cerebrais), se com-
portam durante uma comunicação bem-suce-
dida”, destaca Suzanne Dikker, pesquisadora 
no Departamento de Psicologia da Universi-
dade de Nova York e uma das autoras do tra-
balho. A especialista também explica a escolha 
da sala de aula como ambiente utilizado para o 
monitoramento: “O benefício de uma classe estu-
dantil como um laboratório de neurociência do 
mundo real não é apenas por este ser um espaço 
altamente social, mas por ser um local onde você 
pode impor um certo controle experimental en-
quanto preserva o ambiente natural”, justifica.

No experimento, os cientistas monitoraram 
um grupo de 12 estudantes do ensino médio, 
além do professor da classe, por um semestre 
inteiro. Eles gravaram a atividade cerebral du-
rante as aulas regulares, por meio do equipamento 
electroencefalograma. Os pesquisadores, então, 
compararam as leituras feitas pelo aparelho com 
autorrelatos sobre o envolvimento dos alunos na 
sala de aula. Os estudantes foram questionados 
sobre seu nível de interesse, se gostavam do pro-
fessor e das atividades realizadas, por exemplo.

Os cientistas explicam que a sincronização cerebral 
vista no experimento com os alunos ocorre por causa 
de um fenômeno chamado de arrastamento neural. “O 
‘passeio’ das ondas cerebrais é regido por ondas sonoras 
ou padrões de luz do mundo exterior, ou seja, sua ativi-
dade cerebral está relacionada com o que está aconte-
cendo no ambiente e, quanto mais você prestar atenção 
a determinados padrões temporais (nesse caso, nas au-
las), mais o seu cérebro entra em um ritmo e bloqueia 

outras informações”, detalha a pesquisadora Suzan-
ne Dikker. “Então, se você e a pessoa ao seu lado 
estiverem mais envolvidos, suas ondas cerebrais 

serão mais parecidas, porque estão bloqueando as 
mesmas informações. Esse tipo de sincronia é muito 

importante para a interação humana”, diz.
A psiquiatra Fernanda Ramalho explica que a sin-

cronia vista no cérebro dos alunos é um comporta-
mento recorrente do corpo humano. “Quem é mu-
lher sabe que na época da escola era bem comum, 
ao andarmos com um grupo de amigas, todas elas 
menstruarem na mesma época. É esperado que nos-
so cérebro possa se sincronizar ao ser influenciado 

pelo convívio”, ressalta.
Os autores do estudo acreditam que os dados obser-

vados na pesquisa podem ajudar estudos futuros. 
“Nossa investigação acrescenta uma linha de 
evidência que sugere como a interação social 
é importante para a forma como vivenciamos 

o mundo. Vamos continuar a pesquisa em sala 
de aula. Estamos elaborando projetos em grande es-

cala, em que gravaremos dados cerebrais e outros dados 
biométricos de até 45 pessoas simultaneamente em um 
auditório”, adiantou a autora.

Os resultados mostraram uma cor-
relação positiva entre as classificações 
dos alunos com o curso e a sincronia 
cerebral com seus colegas. Em outras 
palavras, quanto mais as ondas cere-
brais de um aluno estavam sincroni-
zadas com as da sala de aula como um 
todo, mais favoráveis eram as suas ava-
liações sobre o curso. “Sincronismo 
pode significar coisas diferentes em 
pesquisas, dependendo do cientista e 
das técnicas utilizadas. No nosso caso, 
utilizamos fones de ouvido eletroence-
falográficos portáteis (EEG) e observa-
mos uma coerência entre os cérebros. 
Ao captar as ondas cerebrais de vá-
rios alunos, mostramos padrões seme-

lhantes, embora 
não necessaria-
mente ao mes-
mo tempo, sem-
pre. Alguns de 
nós somos um 
pouco mais len-
tos do que outros no processamento 
do nosso ambiente”, destaca Dikker.

Os pesquisadores também exami-
naram se a sincronia entre os cérebros 
dos alunos refletiu o quanto eles gos-
tavam uns dos outros. Para fazer isso, 
os jovens foram perguntados como 
se sentiam quando estavam sentados 
próximos de determinados colegas de 
classe. Especificamente, eles desco-

briram que pares de estudantes que se 
sentiam mais próximos uns dos outros 
estavam mais sincronizados durante 
a aula, mas somente se eles tivessem 
interagido face a face.

Fernanda Ramalho, psiquiatra 
do Hospital Adventista Silvestre, no 
Rio de Janeiro, acredita que os resul-
tados vistos na pesquisa americana 
são importantes, apesar de a análise 
ter sido feita em um grupo pequeno. 

“Mesmo com um número 
baixo de analisados, só 12 
participantes, o que atra-
palha um pouco a credibi-
lidade, essa pesquisa tem 
um propósito muito inte-
ressante. O trabalho esmi-
úça o interesse do aluno 
pela aula, e mostra como 
ele pode ser influenciado 
pelas pessoas ao seu redor 
e pelo professor da clas-

se. Esse tipo de informação pode ser 
importante para o futuro, pois, com 
ela, seria possível avaliar o rendimen-
to dos estudantes com mais 
cuidado, já que agora sabe-
mos que outros fatores 
estão envolvidos nessa 
atenção”, ressalta a es-
pecialista, que não par-
ticipou do estudo.

O benefício de uma classe estudantil 
como um laboratório de neurociência 
do mundo real não é apenas por este 
ser um espaço altamente social, mas 

por ser um local onde você pode 
impor um certo controle experimental 
enquanto preserva o ambiente natural

Suzanne Dikker, pesquisadora no Departamento de 
Psicologia da Universidade de Nova York

Coerência
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Ação

Marcado para 31 de maio, 

o julgamento da Ação 

Penal nº 937, relatada 

pelo ministro Luís 

Roberto Barroso, analisa 

o caso do prefeito de 

Cabo Frio (RJ), Marcos da 

Rocha Mendes (PMDB-

RJ), acusado de compra 

de votos em troca de R$ 

50 e pedaços de carnes 

nas eleições municipais 

de 2008. A ação vem, 

desde então, mudando 

de instâncias. Em 2015, 

Marquinhos assumiu 

mandato como suplente 

na Câmara e o caso foi 

remetido ao STF. Um ano 

depois, deixou o cargo 

e, cinco meses depois, 

retornou para substituir 

o ex-deputado cassado 

Eduardo Cunha. Eleito 

em outubro, reassumiu a 

prefeitura.

O sistema é feito para não 

funcionar. Mesmo quem 

defende a ideia de que 

o foro por prerrogativa 

de função não é um mal 

em si, na sua origem e 

inspiração, não tem como 

deixar de reconhecer 

que, entre nós, ele se 

tornou uma perversão 

da Justiça”, afirma 

Barroso no despacho. 

No texto, o ministro 

sugere uma alteração 

na interpretação da 

Constituição para que 

o foro passe a existir 

somente para crimes 

cometidos durante o 

exercício de um mandato 

e que digam respeito 

estritamente à função.

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Chance suprema

Vamos de 
qualquer 

forma decidir 
a partir da 

Constituição. 
Não podemos 
reescrever a 
Constituição. 

Nosso dever é 
interpretá-la e 
vamos fazê-lo

Marco Aurélio Mello, 
ministro do Supremo

Começo em 1889
A primeira vez que se instituiu o foro privi-

legiado no Brasil foi na Constituição de 1889. 

Ali, eram contemplados os integrantes do 

Supremo Tribunal Federal (STF) nos crimes 

de responsabilidade (julgamento pelo Sena-

do), os juízes federais de penúltima instân-

cia, o presidente da República e os ministros 

pelos crimes comuns e de responsabilidade 

( julgamento pelo STF). Com a promulgação 

da Constituição Federal de 1988, a lista de 

beneficiados se expandiu: prefeitos, depu-

tados estaduais e outros cargos designados 

pelas Constituições estaduais são julgados 

em segunda instância (Tribunais de Justi-

ça); governadores, desembargadores dos TJs, 

membros dos Tribunais Regionais Federais, 

Eleitorais e do Trabalho, em terceira instân-

cia (Superior Tribunal de Justiça); e presi-

dente e vice da República, ministros, inte-

grantes de tribunais superiores, senadores 

e deputados federais, em última instância 

(Supremo Tribunal Federal). Ao todo, esti-

ma-se em 38 mil as autoridades com foro 

privilegiado no país.

SAIBA MAIS

PLACAR PROVÁVEL

Mesmo com uma PEC à espera da votação em segundo turno no Senado, o fim do 
foro privilegiado nunca esteve tão próximo: STF decide, no fim de maio, sobre a 

prerrogativa, e a maioria dos ministros sinaliza que é a favor de mudanças

Responsável: Samartony Martins

Email: samartonymartins@gmail.com

DENISE ROTHENBURG
DENISEROTHENBURG.DF@DABR.COM.BR

Barroso é o relator da ação que pode dar um basta ao foro especial

Ministro Marco Aurélio de Mello preferiu não antecipar o voto
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A 
iniciativa do Senado de 
aprovar o fim da prer-
rogativa de função para 
quase todas as autori-

dades do país reacendeu a espe-
rança de que a ideia, que estava 
engavetada havia anos no Con-
gresso, saia do papel. A inespe-
rada vontade de parlamentares, 
muitos deles investigados na Ope-
ração Lava-Jato, em acabar com 
o privilégio de serem julgados 
somente no Supremo Tribunal 
Federal teria motivo específico: 
desestimular o STF de seguir com 
o julgamento, agendado para o 
fim de maio, que deve restrin-
gir o foro privilegiado no país.

Como se trata de uma pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC), independentemente da 
vontade dos parlamentares, o 
caminho até a promulgação é 
longo: precisa ser aprovada em 
segundo turno pelos senadores e 
na Câmara dos Deputados, que 
ainda fará uma análise em co-
missão especial. De acordo com 
uma liderança no Senado, dian-
te do andamento da tramitação, 
o que se espera é que o Supre-
mo adie o julgamento para es-
perar a proposta que sairá do 
Legislativo.

Para o presidente da Asso-
ciação Internacional para a Ad-
ministração da Justiça (Iaca), o 
ex-desembargador Vladimir Pas-
sos de Freitas, esse deve ser o 
exatamente o comportamento 
da Suprema Corte. “O Supremo 
não vai assumir uma mudança 
constitucional como essa. Até 
hoje se entendeu que o foro é 
para todos os crimes. Aí, agora, 
o STF vai dizer que não? Acho 
muito difícil. Eles devem can-
celar o julgamento, pedir vista 
e esperar pra ver como vai re-
agir o Legislativo”, acredita. “A 
obrigação de acabar com o foro 
é do Legislativo. Já existe uma 
tensão muito grande entre os 
Poderes e isso poderia agravá-
la”, acrescenta.

Entretanto, esse não é o senti-
mento entre os magistrados. De 
acordo com o ministro Marco 
Aurélio Mello, que prefere não 
antecipar o voto, mas já se decla-
rou contrário ao foro em outras 
ocasiões, o fato de o Senado ter 
dado andamento à proposta não 
influencia a análise da matéria 
pelo STF. “Vamos de qualquer 
forma decidir a partir da Cons-
tituição. Não podemos reescre-
ver a Constituição. Nosso dever 
é interpretá-la e vamos fazê-lo”, 
comentou.

A presidente da Corte, mi-
nistra Cármen Lúcia, também 
afirmou, após a aprovação no 
Senado, que o julgamento “em 
princípio” está mantido. “O fato 
de haver um projeto em trami-
tação no Congresso não é moti-
vo para paralisar um julgamen-
to no Supremo”, comentou um 
magistrado que prefere não se 
identificar. E, se depender do 
levantamento do Correio, com 
informações de declarações pú-
blicas já mencionadas por inte-
grantes da Corte, a maioria está 
disposta a alterar a forma como 
a prerrogativa é aplicada hoje 
no Brasil.

Confira a tendência de voto de cada ministro do Supremo baseada 
em declarações dadas à imprensa e em palestras sobre o assunto:    

Contra o foro 
   
» Cármen Lúcia (presidente)    
» Celso de Mello
» Marco Aurélio Mello
» Luiz Fux
» Rosa Weber
» Roberto Barroso
» Edson Fachin

A favor do debate e até restrições à prerrogativa

» Dias Toffoli
» Gilmar Mendes
» Ricardo Lewandowski
» Alexandre de Moraes

Das “beiradas” ao
coração do poder

Os mandados de busca e apreensão da última sexta-
feira, que atingiram em especial assessores e ex-assessores 
de peemedebistas ilustres, representaram para os políti-
cos a prova de que tudo o que está posto nas delações da 
Lava-Jato e seus desdobramentos está sob investigação e 
que Edson Fachin não pretende aliviar a vida de ninguém. 
E, politicamente, quanto mais as apurações caminham, 
mais tenso fica o ambiente. E quanto mais tenso o am-
biente, mais oposicionista fica o líder do PMDB no Sena-
do, Renan Calheiros (AL).

»   »   »
Por mais que o presidente Michel Temer e seus minis-

tros ponderem junto a Renan que a forma de o partido so-
breviver para 2018 é promovendo as reformas que dêem 
fôlego à economia, o senador alagoano considera que só 
salvará a si próprio e ao filho se estiver com o discurso se-
melhante ao de Lula, que continua em alta no Nordeste. 
Falta convencer o eleitor, hoje mais preocupado com em-
prego e economia, do que com a eleição de 2018.

À la mensalão
Com a perspectiva de delação do ex-ministro Antônio 

Palocci à porta, a cúpula petista quebra a cabeça para a 
montagem de uma narrativa que coloque o “italiano” como 
autor de malfeitos em carreira solo, sem a menor parti-
cipação ou conhecimento do ex-presidente. A estratégia 
repete o mesmo tom adotado no período do mensalão, 
época em que José Dirceu foi condenado porque a Justi-
ça considerou que tudo se passava com o conhecimento 
do ex-ministro da Casa Cilvil.

Depois da Petrobras…
O secretário da Intersindical Furnas, Felipe Ferreira Araú-

jo, enviou uma carta à diretoria de administração da empre-
sa pedindo o afastamento imediato de todos os diretores 
citados em delações relacionadas à Lava-Jato e seus des-
dobramentos. Pede ainda a reabertura de todas as comis-
sões de sindicância e novas investigações internas. Tudo 
para “corresponder aos anseios daqueles funcionários e 
colaboradores de Furnas que trabalham com honestidade 
e esperam a adoção de políticas firmes de gestão de risco, 
e para demonstrar o compromisso da empresa com me-
didas anti-corrupção”. A empresa ainda não deu resposta.

Fale com Temer I
A estrutura da secretaria-geral da Presidência da Re-

pública trouxe uma novidade: a ouvidoria como parte da 
secretaria de Controle Interno. Até aqui, o Planalto não 
tinha essa função definida. Os cidadãos tinham acesso 
ao Planalto via cartas ou mensagens que seguiam direto 
para o gabinete presidencial.

Fale com Temer II
A partir de agora, a Ciset terá como atribuição desenvolver 

ações de prevenção, ouvidoria, e de auditoria, possibilitando 
maior controle, melhoria na gestão e combate à corrupção. 
Esse setor estará a cargo de Edson Leonardo Teles, da CGU.

Lava-Jato em debate/ Peritos e Delegados da Polícia 
Federal participarão do Congresso Internacional da Aca-
demia Brasileira de Ciência Forense, de 23 a 25 de maio, 
em Brasília. O evento é aberto ao público, que poderá as-
sistir a debates sobre os 3 tipos de perícia que ajudam na 
Lava-Jato (perícia informática, contábil e de engenharia).

SCI sem FI/ Os peritos falarão também sobre o traba-
lho da PF em outros casos, como a tragédia de Mariana e 
o acidente de avião que matou o ex-governador de Per-
nambuco, Eduardo Campos. Os expositores falam com 
propriedade porque trabalharam diretamente nos casos.

Dois gumes/ O governo está entre a cruz e a espada no 
PSB. Se afasta o deputado Fernando Filho (PSB-PE) (foto) 
do Ministério de Minas e Energia definitivamente, perde 
de vez o partido. Se o mantiver, estimulará outras banca-
das a liberar seus deputados na hora de votar a reforma 
da Previdência.

E os chaveiros se deram bem/ Lojistas de Taguatin-
ga que pretendiam trabalhar normalmente na sexta-feira 
tiveram uma surpresa. Muitos cadeados das lojas foram 
lacrado pelos sindicalistas com um pingo de solda. Quem 
insistiu em abrir precisou recorrer a um chaveiro.
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AVALIAÇÃO

Para Temer, reformas 
geram incompreensões

Japan House

Inaugurada ontem na Avenida Paulista, a Japan House é 
uma instituição que tem o objetivo de apresentar o Japão 
do século XXI, por meio de ações nas áreas de cultura, 
gastronomia, tecnologia e negócios. Nos três andares 
do prédio, o público poderá conferir, a partir de 6 de 
maio, exposições, seminários, entre outras atividades, 
que devem trazer ao Brasil criadores e empreendedores 
japoneses. Esta é a primeira unidade de um projeto 
mundial do governo japonês. As próximas inaugurações 
ocorrerão nas cidades de Londres, na Inglaterra, e Los 
Angeles, nos Estados Unidos. “É uma alegria participar 
da inauguração da primeira Casa do Japão no mundo. 
Nós tivemos essa honraria extraordinária. Portanto, 
este espaço alia a beleza e cultura do Japão e os laços 
humanos afetivos e de amizade que unem o nosso país 
ao estado japonês”, disse Temer.

Lula aumenta 
liderança

Eike vai cumprir prisão domiciliar
JUSTIÇA

8%
Percentual alcançado 

por Aécio Neves na nova 
pesquisa do Datafolha

Pesquisa Datafolha aponta que Lula continua na frente na corrida pela presidência em 
2018 e Bolsonaro sobe e briga pelo 2º lugar.  Esse é o primeiro levantamento depois da 

divulgação das delações de executivos e ex-executivos da Odebrecht na Operação Lava-Jato

Responsável: Samartony Martins   Email: samartonymartisn@gmail.com
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O 
deputado Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ) subiu e atin-
giu a segunda posição 
- em empate técnico 

com a ex-senadora Marina Sil-
va (Rede Sustentabilidade) - em 
pesquisa do Instituto Datafolha 
sobre a eleição presidencial de 
2018, divulgada neste domingo, 
30, pelo jornal Folha de S. Paulo. 
O ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva aumentou a liderança 
na sondagem em dois cenários 
pesquisados. Os dois principais 
cenários da pesquisa divulgada 
neste domingo são comparados 
pelo instituto com levantamento 
feito em 16 e 17 de dezembro de 
2015. Esse é o primeiro levanta-
mento do Datafolha depois da 
divulgação das delações de exe-
cutivos e ex-executivos da Ode-
brecht na Operação Lava Jato.

Bolsonaro subiu de 4% para 
15% e de 5% para 14% nos dois 
principais cenários pesquisa-
dos pelo Datafolha. No cenário 
1, em que o presidente nacional 
do PSDB, senador Aécio Neves 
(MG), é incluído, Lula aparece 
com 30% (ante 20% da última 
pesquisa), seguido por Bolsona-
ro (15%), Marina (14%), Aécio 
(8%), Ciro Gomes/PDT (5%), o 
presidente Michel Temer (2%) e 
Luciana Genro/PSOL (2%). Ro-
naldo Caiado/DEM e Eduardo 
Jorge/PV aparecem empatados 
com 1% cada. Votos em branco, 
nulos e em nenhum dos candi-
datos somam 17% e não sabem, 
4%. Neste cenário, Aécio caiu de 
26% para 8% e Marina caiu de 
19% para 14%.

No cenário 2, quando o can-
didato tucano é o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin, Lula 
permanece com os mesmos 30% 
(ante 22% da pesquisa de 2015). 
Neste panorama, Marina caiu 
de 24% para 16% e Bolsonaro 
subiu de 5% para 14%. Depois, 
vem Alckmin, que caiu de 14% 
para 6%. Ciro ficou com 6% e 
Temer, com 2%. Luciana Genro 
e Caiado têm 2% cada e Eduar-
do Jorge, 1%. Votos em branco, 

ro, com 13%. Neste recorte, foi 
incluído o nome de Doria, que 
tem 9%. Em seguida, vêm Ciro 
Gomes, com 6%, e Temer, com 
2%. Luciana Genro também apa-
rece com 2%. Caiado e Eduardo 
Jorge figuram com 1% cada. Em 
branco, nulos ou em nenhum 
dos nomes, 15%. Não sabem 4%

No cenário 4, em que não 
são pesquisados os nomes de 
Lula e Temer, mas é incluído o 
de Doria, o levantamento é lide-
rado por Marina, com 25%, se-
guida por Bolsonaro, com 14%, 
Ciro (12%), Doria (11%), Lucia-
na (3%), Eduardo Jorge (2%) e 
Caiado (2%). Votos em branco, 
nulos e em nenhum dos nomes 
somam 25% e não sabem, 6%. 
Neste cenário, também não há 
base de comparação com pes-
quisa anterior.

Num quinto cenário, sem 

Lula e Temer, mas com Alck-
min, Marina lidera com 25%. 
Depois vêm, Bolsonaro (16%), 
Ciro (11%), Alckmin (8%), Lucia-
na (4%), Caiado (2%) e Eduardo 
Jorge (2%). Em branco, nulos e 
nenhum somam 27% e não sa-
bem, 6%. Também não há base 
de comparação com pesquisa 
anterior neste cenário.

O Datafolha realizou ainda um 
sexto cenário. Os números são 
os seguintes: Lula (29%); Marina 
(11%), Bolsonaro (11%), juiz Sér-
gio Moro (9%), Aécio (5%), Doria 
(5%), ex-presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Joaquim 
Barbosa (5%), Ciro (5%), Alck-
min (3%) e apresentador Luciano 
Huck (3%). Neste cenário, votos 
em branco, nulos e em nenhum 
nome somam 11% e não sabem, 
4%, e também não há base de 
comparação.

nulos e em nenhum dos nomes 
somam 16% e não sabem 4%.

No cenário 3, em que não há 
base de comparação com pesqui-
sa anterior, Lula tem 31%, Mari-
na aparece com 16% e Bolsona-

Jair Bolsonaro subiu de 4% para 15%. Já Lula aparece com 30% (ante 20% da última pesquisa

O empresário Eike Batista, 
preso no fim de janeiro na Ope-
ração Eficiência, um desdobra-
mento da Lava-Jato, foi solto na 
manhã de ontem (30) e já está 
em casa no Jardim Botânico, na 
zona sul do Rio de Janeiro. O em-
presário é réu na Justiça Fede-
ral do Rio por corrupção ativa, 
lavagem de dinheiro e organi-
zação criminosa.

Na sexta-feira (28), o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes mandou 
soltar o empresário. No sábado 
(29), o juiz federal de plantão, 
Gustavo Arruda Macedo, do 16º 
Juizado Especial Federal do Rio 
de Janeiro, determinou a prisão 
domiciliar de Eike, que deve obe-
decer a nove medidas cautelares, 
entre as quais afastar-se da di-
reção das empresas envolvidas, 
em especial as do Grupo X, e não 
manter contato com qualquer 
pessoa que seja ré ou investigada 
no processo que tramita na 7ª 
Vara Federal Criminal do Rio de 

PAGAMENTO DE PROPINA

Segundo as investigações, Eike teria repassado 
US$ 16,5 milhões em propina ao então governador 
do Rio, Sérgio Cabral, por meio de contratos 
fraudulentos com o escritório de advocacia da 
mulher de Cabral, Adriana Ancelmo, e uma ação 
fraudulenta que simulava a venda de uma mina de 
ouro, por intermédio de um banco no Panamá. Em 
depoimento na Polícia Federal, Eike confirmou o 
pagamento para tentar conseguir vantagens para as 
empresas do grupo EBX, presididas por ele.

Janeiro ou em outros processos 
relacionados à Lava Jato.

Segundo a decisão da Justi-
ça Federal, Eike também deve 
concordar com o levantamento 
permanente dos sigilos telefô-
nico e telemático (tecnologia da 
comunicação), enquanto durar 
a medida cautelar, atender a to-
das as comunicações judiciais 
e entregar o passaporte que ti-
ver em 24 horas caso ainda não 

o tenha feito.
A Justiça também determi-

nou o recolhimento domiciliar 
integral do acusado, com exce-
ção de emergência médica, que 
deverá ser imediatamente co-
municada ao juízo, e a proibição 
de alteração de domicílio sem 
autorização judicial.

A defesa de Eike deverá man-
ter o registro de todas as pesso-
as que ingressarem no imóvel e 

está proibida a visita de pessoas 
que não sejam parentes ou ad-
vogados constituídos com pro-
curação nos autos do processo. 
Além disso, a Polícia Federal está 
autorizada a realizar visitas na 
residência de Eike a qualquer 
dia da semana, sem prévia co-
municação ou autorização da 
Justiça, para checar se todas as 
condições estão sendo cumpri-
das pelo empresário.

16.5
MILHÕES 

de dólares, seria o valor do 
montante repassado por 

Eike Batista a Sérgio Cabral

Onda de protestos não intimida presidente Michel Temer

O presidente Michel Te-
mer disse ontem (30) que 
as reformas propostas pelo 
governo federal são funda-
mentais para o país e, citan-
do a reforma trabalhista, gera 
“incompreensões, objeções, 
contestações, mas que são tí-
picas da democracia plena”. 
O presidente disse ainda que 
país vai continuar a trabalhar 
com ou sem protesto.  “Quero 
aproveitar para contar a to-
dos, especialmente à impren-
sa brasileira, que eu acabei 
de transmitir ao senhor vice-
primeiro-ministro, as refor-
mas fundamentais que nós 
estamos fazendo no Estado 
brasileiro, dentre elas a traba-
lhista que gera, em um primei-
ro momento, naturalmente 
incompreensões, objeções, 
contestações,  mas que são 
típicas da democracia plena 
que nós vivemos em nosso 
país”, disse Temer, na capi-
tal paulista, na cerimônia de 
abertura da Casa Japão São 
Paulo (Japan House), ao lado 
do primeiro-ministro japo-
nês, Taro Aso.

No discurso, o presidente 
disse que o Brasil continua-
rá a funcionar com ou sem 
protestos. “O Judiciário, o 

Executivo, o Legislativo e o 
brasileiro é naturalmente um 
povo otimista, um povo que 
não tem pessimismo em ne-
nhum instante. Por isso é que 
nós dizemos: aconteça o que 
acontecer, haja protestos, não 
haja protestos, o Brasil conti-
nua e continuará a trabalhar”.  

Na última sexta-feira (28), 
foram realizados atos e greve 
geral de várias categorias no 
país em protesto contra as re-
formas trabalhista e da Pre-
vidência. “Lanço essa men-
sagem especialmente para 
os investidores brasileiros e 
naturalmente os investidores 
japoneses, que como men-
cionou o governador Geraldo 
Alckmin [também presente na 
cerimônia], já vem aplicando 
intensamente no nosso país. 
É para dar tranquilidade e a 
segurança de que nós estamos 
desobstruindo os caminhos 
da economia para alcançar a 
tranquilidade de todo o povo 
brasileiro e especialmente eli-
minar o desemprego, que afli-
ge a muito nesse momento”, 
acrescentou Temer. O presi-
dente reuniu-se com o vice-
primeiro-ministro japonês, 
a portas fechadas, pouco an-
tes do evento.

DELAÇÃO

Operador recebia 
presentes valiosos

O ex-secretário de governo 
do Rio, Wilson Carlos, apon-
tado na Operação Lava-Ja-
to como operador de propi-
nas do ex-governador Sérgio 
Cabral (PMDB), afirmou que 
ganhou “de um amigo” uma 
poltrona de R$ 17,3 mil. De-
núncia do Ministério Público 
Federal aponta que a poltro-
na foi comprada “com valo-
res provenientes de crimes”.

“...Eu recebi um amigo de 
fora do Rio de Janeiro que me 
disse o seguinte: ‘Wilson, vou 
lhe presentear, vou te dar um 
presente que é muito interes-
sante, que a gente só dá para 
amigo’. Eu disse para ele: ‘meu 
amigo, não precisa se preo-
cupar, não’. Ele falou: ‘eu faço 
questão, me dá seu endere-
ço aí que eu vou te mandar 
esse presente’. Quando eu tive 
acesso ao que era o presen-
te, que a nota fiscal estava no 
meu nome e do que se tratava 
quando recebi esse presente 

em casa. Mas não fui eu que 
adquiri, soube, inclusive, com 
a denúncia que a loja era aqui 
em Curitiba”, relatou.

Segundo a força-tarefa da 
Lava Jato, a poltrona foi com-
prada em 10 de dezembro de 
2013 mediante seis depósitos 
em dinheiro fracionados em 
valores inferiores a R$ 10 mil. 
O Ministério Público Federal 
quis saber quem era o “ami-
go”. “Eu vou me reservar ao 
direito de não expor a iden-
tidade desse amigo, mas eu 
lhe afirmo que foi um pre-
sente”, afirmou.

O procurador da Repú-
blica Athayde Ribeiro Costa 
questionou a frequência com 
que Wilson Carlos recebia pre-
sentes. Wilson Carlos é réu ao 
lado do ex-governador, em 
ação penal sobre propina de 
R$ 2,7 milhões da Andrade 
Gutierrez relativa ao Com-
plexo Petroquímico do Rio 
(Comperj). 
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Retrato da
história

 NUNA NETO

Uma catedral de papel e fé
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O Imparcial – como o vinho: quanto mais velho melhor

JOSÉ DE 
OLIVEIRA 
RAMOS, 
JORNALISTA

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Diletantismo poderia ser a palavra mais 
apropriada para a intenção de ser mais útil, 
e com qualidade diferente dos outros, que 
motivou José Pires Ferreira a criar, no dia 
1 de maio de 1926, o jornal O Imparcial. 
Não lhe satisfazia os que existiam e circu-
lavam naquele começo de século.

Mãos à obra. Novas ideias, novos avan-
ços, novas propostas no Maranhão para a 
tecnologia impressa inventada por Johan-
nes Gensfleisch zur Laden zum Gutenberg, 
ou simplesmente Johannes Gutenberg, em 
1455 – Pires Ferreira queria ir além. Queria 
noticiar mais e opinar menos. E a notícia se 
fez verbo com a fundação de O Imparcial.

Por anos seguidos, o Centro Histórico 
de São Luís se transformou numa ostra – e, 

dentro dela, uma pérola que se denominou 
O Imparcial, através das suas páginas diá-
rias que atendiam às necessidades de uma 
comunidade ávida por boas novas. 

E, neste dia 1º de maio de 2017, passa-
dos 91 anos, a pérola de Pires Ferreira está 
transformada em protagonista enquanto ve-
ículo de informação e cultura, não apenas 
da “comunidade”, mas de todo o estado do 
Maranhão. A proposta inicial se solidificou 
– era assim que o fundador queria. 

Por anos seguidos, sua Redação abrigou 
e serviu de escola para gerações de profis-
sionais da terra ou de outras plagas. Dedi-
lhando os velhos teclados das Remington, 
Olivetti, Underwood e Royal, muitos ícones 
do Jornalismo maranhense marcaram pre-
sença, e ganharam placas no staff, além de 
terem, como verdadeiros mestres, contri-
buído para o aprendizado de alguns longe-
vos profissionais que ainda enriquecem e 
dignificam a hoje Empresa Pacotilha S.A.

Foram anos e anos vendo e contribuin-
do para o crescimento cultural e literário 
da Cidade. Desde a sede encravada na Rua 

Afonso Pena, pegando diariamente o bon-
de da história como Motorneiro ou sim-
ples passageiro – mas marcando presença 
e assento entre os melhores.

Eis que, passados alguns anos, a renova-
ção tecnológica se fez necessária, e, com ela, 
a imposição para a troca de endereço (agora, 
Rua Assis Chateaubriand, no bairro Renas-
cença), mudando também algumas carac-
terísticas editoriais sem perder a qualidade e 
o conteúdo – além de preservar a filosofia de 
Pires Ferreira: a notícia em primeiro plano.

Parte viva do conglomerado Diários Asso-
ciados, O Imparcial vive momentos idênticos à 
grande maioria dos veículos impressos do Brasil. 
Assim, internamente, é contínua a preocupação 
com o amanhã, incluindo o comando de novas 
gerações de administradores e profissionais.

Eu, autor desse texto simbólico, para-
benizo ao O Imparcial, me sentindo par-
te biológica do seu competente quadro de 
redatores e profissionais – meu falecido ir-
mão Francisco de Oliveira Ramos fez parte 
da equipe por alguns anos. Colocou aí nes-
ses 91 anos, alguns tijolos. 

RAIMUNDO 
BORGES 
DIRETOR DE REDAÇÃO

Importante data da nossa história, o dia 1º de 
maio é também marcante pelo aniversário de um 
dos mais respeitados jornais do estado, periódico 
que fortalece diariamente a nossa democracia, 

sobretudo pela imparcialidade que lhe é peculiar. 
Em nome dos trabalhadores que conduzem de 

forma respeitosa esse jornal, parabenizo todas as 
categorias. Neto Evangelista, secretário de Estado 

de Desenvolvimento Social

Bobagem – Fica evidente que os brasileiros acei-
taram o nada adianta tentar mudar os interesses de 
quem financia os políticos. Todas as últimas votações 
demonstram que não existe mobilização popular, as 
estratégias de esquemas bilionários continuam sen-
do aprovados por meio de compra de parlamentares, 
muitos deles maranhenses. Nenhum motivo para co-
memorar o Dia do Trabalho com 14 milhões de desem-
pregados. Somente a certeza que a maioria dos traba-
lhadores e empresários faz a diferença, enquanto os 
políticos roubam sonhos. E são reeleitos.

Imaginar-se em uma cidade como São 
Luís, em 1926, com 53 mil moradores e sur-
gir alguém, com o talento e a coragem de 
montar um jornal, fundamentado na im-
parcialidade da notícia e com a visão de fu-
turo, caía como algo meio extravagante. A 
capital maranhense há muito tempo havia 
deixado para trás o garboso título de “Ate-
nas Brasileira”. Por suas ruas e avenidas já 
se movimentava, entre os poucos bairros, o 
bonde como sistema de transporte público. 
Era, porém, o apogeu do comércio centra-
lizado na Praia Grande e Rua Osvaldo Cruz. 
Mostrava a pujança do setor de exportação 
de produtos primários e importação de in-
dustrializados, principalmente ingleses. 

O rádio, com apenas quatro anos no 
Brasil, estava só iniciando. Em São Luís, 
nem sinal. A imprensa escrita, portanto, 
mesmo com jornais de pequenas tira-
gens, era o instrumento mais eficaz nos 
embates raivosos e jocosos da política. 
Seus personagens trocavam ofensas pes-
soais inimagináveis hoje em dia. 

O empresário do setor de exportação 
e importação, João Pires Ferreira, decidiu 
empreender de modo diferente. Montar 
um jornal que quebrasse o paradigma do 
uso da imprensa como arma política, e que 
fosse referência com informativo compro-
metido apenas com a boa prática do jor-
nalismo. Era a petulância de produzir um 
jornal diário, bem equipado graficamente 
e com profissionais capazes de produzir 
notícias equilibradas, tendo como princí-
pio fundamental a imparcialidade. 

Para dá maior ênfase a seu projeto am-
bicioso, J. Pires, como passou a ser mais 

O jornalista João Pires Ferreira funda o 
jornal O Imparcial, com um perfil só-
brio e moderno para a época, buscando 
se diferenciar do jornalismo contami-
nado pelos jornais políticos de famílias.

conhecido, escolheu o dia 1º de maio para 
lançar o jornal e homenagear o trabalhador 
e suas lutas seculares por liberdade, direi-
to, igualdade, democracia e justiça. Hoje, O 
Imparcial trará no cabeçalho número que 
representam 34.975 edições. Quantas mil 
toneladas de papel e de tinta foram consu-
midas com a transformação dos fatos em 
informações, é impossível imaginar. Mas 
esses números, no entanto, não têm a mes-
ma magnitude da essência de se fazer um 
jornalismo independente, sem amarras a 
governos ou a grupos políticos. 

O Imparcial, por sua linha editorial, nun-
ca deixou de ser admirado e respeitado, por 
trilhar pelo jornalismo que respeita o leitor, 
tratando os fatos como eles devem ser le-
vados ao público. A sua equipe tem como 
incumbência e paixão fazer jornalismo de 
verdade, acreditando que a democracia não 
se sustenta com imprensa manipulada e es-
camoteadora da notícia, ferrando o interes-
se público. São 91 anos decorridos desde a 
primeira edição de O Imparcial. São 91 anos 
de um sonho que a cada dia se renova, seja 
para desafiar as adversidades econômicas e 
sociais, seja para acompanhar as mudanças 
tecnológicas, as quais viraram uma obsessão. 
Principalmente, nos dias de hoje, diante da 
pulverização e da desqualificação das infor-
mações, via bombardeio de notícias, pelas 
diferentes plataformas digitais. 

Vários jornais e revistas impressas su-
cumbiram mundo afora, diante da prolife-
ração das mídias eletrônicas. E não é sem 
outro motivo que as pessoas passaram a 
indagar com frequência: “E O Imparcial, 
como está indo?” É uma interrogação de 
sentido duplo. Pode ser tanto preocupação 
com o futuro do impresso de maior traje-
tória histórica na imprensa do Maranhão, 
quanto, também, capciosidade em querer 
ouvir: “O jornal está em crise e pode fechar”. 
Esse, vale destacar, é apenas mais um de-
safio dentre tantos que O Imparcial con-
seguiu garbosamente ultrapassar, pela sua 

lealdade à noticia e ao leitor, tornando suas 
páginas uma trincheira em defesa das causa 
maiores do povo maranhense. É como uma 
catedral – construída para ser referência de 
fé, sempre e eterna. Afinal, o primeiro sé-
culo já está chegando. Faltam só nove anos.

Em 1944, quando o jornalista Assis Cha-
teaubriand adquiriu O Imparcial para in-
corporá-lo ao seu projeto de expansão da 
cadeia de rádio e jornais dos Diários Asso-
ciados, o escritor Astolfo Serra resumiu, no 
texto analítico “O artigo que eu escreveria”, 
que este jornal “mais do que um gesto é uma 
atitude!”. Vale registrar que, conforme pes-
quisa do jornalista e professor emérito da 
UFMA, Sebastião Jorge, aposentado, mas 
consagrado pela permanência em mais de 
60 anos na atividade, o primeiro jornal O 
Imparcial surgiu em São Luís em 1899, fun-
dado por Anísio Palhano  de Jesus. Se fosse 
aquele jornal o mesmo dos Diários Asso-
ciados, hoje, estaria com 172 anos. 

Porém, os 91 deste matutino nos alegra 
não somente pela sua trajetória, mas tam-
bém – e muito mais – pela determinação de 
seus dirigentes e equipe de profissionais em 
torná-lo a maior referência regional em pla-
taforma digital. Todos os esforços profissio-
nais e tecnológicos têm sido posto em prá-
tica para tornar O Imparcial tão atual e tão 
adaptado às novas mídias sociais quanto os 
jornais dos grandes centros. Esse é o cami-
nho pelo qual o jornal impresso tem procu-
rado se adaptar tanto ao interesse dos jovens 
leitores quanto de seus fiéis assinantes e ad-
quirentes onde quer que circule. 

A equipe que faz O Imparcial, comanda-
da há 28 anos pelo jornalista Pedro Freire, 
entende que não é nosso papel brigar ou 
subestimar a evolução tecnológica, mas, 
ao contrário, adaptar-se a ela e continu-
ar avançando na sua inarredável cami-
nhada, iniciada em 1º de maio de 1926. 
Confiantes, portanto, estamos naqueles 
que, nos leem e nos fazem seguir olhan-
do o futuro sem medo.

Zangado – Temido pe-
los marginais, o prefeito de Im-
peratriz Assis Ramos (PMDB) 
persiste em manter o padrão do 
constrangimento, seja com po-
pulares, seja com políticos. Para 
não deixar por menos, enqua-
drou o vereador Carlos Hermes 
(PCdoB) numa reunião no seu 
gabinete. Bem esperto, o comu-
nista viu que ia sobrar para ele. 
Com tudo gravado, pegou rumo 
e soltou o vídeo nas redes sociais. 
Mas que tremeu, isso tremeu!

Piaba – Senador Roberto Rocha (PSB) continua com tem-
po de sobra para bater no governador Flávio Dino (PCdoB), seja 
qual for o motivo, senta a língua pesada e afiada. Conhecido 
por ser guloso na política e na boa mesa culinária, aproveitou a 
última turnê eleitoral pelos municípios do Maranhão para criti-
car o comunista em entrevistas e vídeos. Nem comendo piaba, 
em Pindaré-Mirim, parou de mastigar o adversário de 2018.

Soltador-mor – 
Novamente cresce, no meio 
jurídico, a decisão de soli-
citar o afastamento do mi-
nistro do STF, Gilmar Men-
des, pelas relações estranhas 
com políticos. A inacreditá-
vel lista de beneficiários do 
livra da cadeia vai do Mar-
cos Valério, passando por 
figuras como Roger Abdel-
massih, Paulo Maluf, Cel-
so Pitta, Naji Nahas, Daniel 
Dantas e Eike Batista.

Simbólico que O Imparcial e o Dia do 
Trabalhador tenham a mesma data: ambos 

possuem relevantes serviços à construção de uma 
sociedade mais justa e com menos desigualdades. 

Parabéns aos trabalhadores que constroem 
diariamente este país e ao valoroso O Imparcial, 

pelos seus 91 anos de responsabilidade e 
de qualidade da notícia.  Marcellus Ribeiro, 

Secretário de Estado da Fazenda

Apesar do cenário de retirada de direitos, o 1º de 
maio é dia de comemoração. Comemoremos a luta 
cotidiana e a construção de um Brasil melhor por 
meio do trabalho. E também celebremos a história 

desse importante jornal, que mais que nunca 
tem o importante papel de trazer informações e 
esclarecimentos nesse cenário difícil. Parabéns 

O Imparcial! Weverton Rocha, deputado federal (PDT)

Quantas crises e quantos tempos de prosperidade 
nesses anos. Todas tiveram a cobertura do quase 

centenário O Imparcial, que hoje completa 91 
anos. Quando o novo tempo de bonança chegar, 
acompanharemos as boas notícias nas paginas 

deste grande veículo. José Reinaldo Tavares, 
deputado federal (PSB)

O Imparcial sempre cobrindo a luta dos 
trabalhadores. Nestes dias, mais do que nunca 
precisamos da imprensa independente com a 
experiência de 91 anos Rubens Jr., deputado 

federal (PCdoB)

Neste 1º de maio, nossos cumprimentos a todos os 
trabalhadores brasileiros, que são a parte mais frágil 
nas relações trabalhistas. Não podemos negar que 

historicamente os direitos foram adquiridos em meio 
à luta incansável de homens e mulheres. Parabéns 

O imparcial e a todos e todas que através do seu 
suor são responsáveis pelo crescimento do nosso 

Brasil.Eliziane Gama, deputada federal (PPS)
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Empresas locais 
investem em capacitação 

Responsável: Saulo Duailibe

Email: sauloduailibe@oimparcial.com.br

Empresas maranhenses têm apostado em treinamentos para motivar seu 
colaboradores e com isso também obter melhores resultados no mercado

Resultados importantes

A empresa trabalha com venda de imóveis dos segmentos 
do Minha Casa Minha Vida, e também de médio e alto padrão. 
Para cada área tem uma equipe especializada. 

Para o gerente de vendas, Raunin Fernandes, o investimento 
em capacitação trouxe resultados importantes e sucessivos 
para a imobiliária. “Os resultados foram os melhores possíveis 
porque a gente conseguiu fidelizar os corretores através dos 
treinamentos que empresa promove e conseguiu oferecer o 
melhor atendimento ao cliente”.

A empresa arca com os treinamentos que são realizados 
dependendo do tempo, no horário de expediente, nas 
instalações internas, ou espaços alugados em hotéis, 
dependendo da quantidade de pessoal. 

Os resultados são visíveis na otimização do tempo e na 
qualidade do atendimento. “A equipe consegue minimizar o tempo 
no atendimento e consegue fechar mais rápido o atendimento. 
O que levava duas semanas para fechar com o cliente, hoje eles 
fecham em uma semana”, assegurou Raunin Fernandes.

A pedagoga Isis Monteles avalia que a satisfação pessoal do 
colaborador com a capacitação projeta seu desenvolvimento 
quando comparado ao nível em que iniciou com nível que está 
agora. A consultora alerta ainda para a importância das empresas 
em investir na capacitação de seus profissionais e obter resultados 
importantes para o crescimento conjunto da instituição.  “Essa 
formação em serviço já é o que vem sendo desenvolvida nas 
empresas ao longo dos anos, mas com o tempo, que se atualiza os 
conceitos, ela vai tomando uma nova roupagem e hoje ela volta 
exatamente para atendimento, ao mercado, às tecnologias, ao 
contexto, por isso, que é tão importante que as empresas invistam 
em formação, para que as pessoas entendam seu papel, na 
verdade, naquela corporação”, aconselha.

As empresas que realizam capacitações com os 
colaboradores têm obtido grandes resultados

VIVIANE PASSOS

A
s transformações vividas 
pela economia trouxe-
ram a necessidade de 
as empresas capacitar 

seus profissionais e reter talen-
tos. As empresas enfrentam pro-
blemas para encontrar mão de 
obra qualificada. Na era do co-
nhecimento, é importante cada 
vez mais a necessidade do de-
senvolvimento contínuo e per-
manente das competências de 
seus colaboradores e, dentro des-
te contexto, empresas também 
no Maranhão têm investido em 
capacitação obtendo resultados 
satisfatórios.

Treinar a equipe é fundamen-
tal para direcioná-lo para as ne-
cessidades da empresa. Além dis-
so, a motivação do colaborador 
aumenta quando ele nota o in-
vestimento em seu crescimento.

Uma indústria de bebidas lo-
calizada na capital, com cerca de 
300 funcionários, aposta nesse 
sistema de capacitação interna 
e externa de forma contínua, e 
assegura que, com isso, mante-
ve seu quadro de pessoal, sem 
necessidade de cortes, em razão 
dos resultados a partir dos fre-
quentes treinamentos com os 
colaboradores de venda, parti-
cipação em congressos e plano 
de carreira.

Diana Reis Mendes, que tra-
balha há 10 anos na Psiu, e hoje 
atua no setor de Produção Indus-
trial, começou como estagiária e 
confirma que a empresa aposta 
intensamente na capacitação de 
seus funcionários. “A empresa 
investe em treinamentos inter-
nos e o que não conseguimos 
aqui no estado, em parcerias 
com as instituições presentes. 
Já fiz treinamento benchma-
rking em outras indústrias. Já 
fui até a Alemanha”, informou 
a gerente industrial. Os treina-
mentos são estendidos a todos 
os níveis de cargos.

A empresa investe tan-
to em cursos internos, quan-
to externos, buscando inova-
ções do mercado para passar 
para a equipe treinamento e o 
conhecimento. A capacitação 
certamente traz crescimento 
profissional conforme revela 
Diana Reis Mendes. “Eu evo-
lui em razão dos treinamen-

tos e das capacitações. Eu en-
trei como estagiária e estou há 
cinco anos na gerência. Antes 
passei pelo cargo de estagiária 
de controle de qualidade, fui 
supervisora de produção, pas-
sei pela coordenação de labo-
ratório, depois coordenei toda 
a parte de qualidade, e agora 
estou na gerência industrial 
e não pretendo parar por aí, 
sempre buscarei mais”, revela.

Incentivados pelo conheci-
mento, os colaboradores também 
buscam galgar novos degraus na 
carreira, investindo na forma-
ção pessoal. “Percebemos resul-
tados em todos os níveis, e isso 
refletiu melhor ainda na ques-
tão do colaborador, ele passou a 
procurar uma capacitação para 
si, muitos deles estão buscando 
cursos superiores em Engenharia 
Mecânica, Automação, Eletro-
mecânica. Eu posso dizer que, 
em nível operacional, o básico 
que nós temos hoje é nível téc-
nico, em função da questão da 
busca do conhecimento”, des-
tacou Diana Reis Mendes, ge-
rente industrial da Psiu.

Outra empresa que buscou 
capacitar seus funcionários para 
se manter em meio ao mercado 
instável foi a Triunfo Imóveis. A 
imobiliária implantou sua pró-
pria área de treinamentos den-
tro da empresa, formulando um 
curso para os corretores. Jun-
to a esse incentivo, a empresa 
também já tem enxergado me-
lhorias no mercado imobiliário 
com vistas ao reaquecimento 
da economia.

O projeto foi desenvolvido 
em conjunto pela proprietária 
Danielle Reis, e pela pedagoga 
Isis Monteles. A empresa atua há 
cinco anos no mercado e conta 
com 60 colaboradores.

A pedagoga revelou que o 
projeto foi pensado, especial-
mente, para a imobiliária em 
razão da necessidade de for-
mação específica em serviços, 
sobretudo para área de corre-
tores. “Com a prática, surgiu 
a ideia desses treinamentos é 
que a gente chamou de Escola 
Triunfo, que são módulos se-

quenciais e que se complemen-
tam para formação específica 
de corretores”, disse Isis Mon-
teles que é mestre em Cultura 
e Sociedade e atua na área de 
Tecnologias Educacionais e de 
Educação Corporativa.

A empresa montou a esco-
la e trabalha com professores 
regionais qualificados, sendo 
a maioria deles mestres e dou-
tores, com reconhecido na área, 
que conhecem a realidade do 
mercado e dos alunos.

Os módulos são organiza-
dos em básico, intermediário 
e avançado e à medida que os 
colaboradores vão cursando as 
disciplinas, eles estão aptos a se-
guir para módulo seguinte. “Essa 
composição dos módulos tomou 
como referência a formação por 
competências, ou seja, o que que 
um bom corretor precisa ter para 
ser da empresa e para ter êxito, 
para vender bem, para atender 
bem o cliente, e assim, os mó-
dulos foram sendo formados”, 
apontou Isis Monteles.

Empresas aderem à capacitação
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O 
Dia do Trabalho é co-
memorado hoje, dia 
1º de maio. No Brasil 
e em vários países do 

mundo é um feriado nacional, 
dedicado a festas, manifesta-
ções, passeatas, exposições e 
eventos reivindicatórios e de 
conscientização. Em comemo-
ração a este dia, O Imparcial 
realizou uma entrevista exclu-
siva com o economista e tam-
bém presidente do Sindicato 
dos Bancários do Maranhão 
(Seeb-MA), Elói Natan, para 
falar sobre esta data no ponto 
econômico e político vigente 
no país e as consequências no 
estado do Maranhão, princi-
palmente no setor bancário. 

O Imparcial - Em meio a 
essa situação econômica, 
o Dia do Trabalhador 
é um momento de 
comemoração?
Elói Natan - Não há o que se 
comemorar neste dia, que é 
marcado nacionalmente como 
um dia de luta dos trabalhado-
res. Especialmente em meio a 
tantas denúncias de corrup-
ção e retiradas de direitos. Por 
exemplo, a reforma da Previ-
dência pretende que as pes-
soas trabalhem até morrer e a 

reforma trabalhista retira os 
direitos conquistados no tra-
balho. Deixarão de ter validade 
absoluta e ficarão à mercê da 
negociação, que já é desigual 
entre patrões e empregados. 
Esse dia 1º é um dia de mobi-
lizar os trabalhadores da ne-
cessidade de luta. 

Você acredita que a reforma 
da Previdência irá prejudicar 
os trabalhadores?
 A reforma da Previdência aten-
de a certos interesses e esses 
interesses não são dos traba-
lhadores. A reforma visa aten-
der os anseios dos banqueiros. 
No momento em que o gover-
no exige uma série de critérios 
pra garantir a aposentadoria 
pela previdência pública, ele 
acaba empurrando o traba-
lhador a buscar uma alter-
nativa na iniciativa privada, 
nos planos de intenção que 
são vendidos pelos bancos. E 
o discurso que existe que um 
rombo nas contas é totalmen-
te fictício. O que se quer nes-
se momento, que se vive uma 
crise econômica, é garantir o 
lucro daqueles que já lucram 
muito, que são os banqueiros. 
O banco ainda tira outra van-
tagem com a reforma da Pre-
vidência, pois, segundo o go-
verno, a Previdência é cada vez 
maior, e isso é verdade porque 

Enquanto 
persistir o 
sistema de quem 
decide a eleição 
ser o poder 
econômico com 
a contribuição 
das grandes 
empresas, 
os políticos 
que estão 
“representando 
a gente” estarão 
lá apenas para 
satisfazer os 
interesses dessa 
minoria

,,

a população está envelhecen-
do. O que acontece é que este 
governo quer reduzir os gastos 
com a Previdência pra garan-
tir que o dinheiro arrecadado 
com os impostos possa pagar 

as dívidias públicas. Quem é o 
principal credor do governo? 
Os grandes bancos. 

Você acredita de fato que 
o Brasil está vivendo uma 
crise?
Economicamente há uma crise 
no país expressa pela inflação 
e pelo aumento do desempre-
go. Apenas os trabalhadores 
e os desempregados sofrem 
com essa crise. Quando a eco-
nomia de um país cresce, de-
senvolve também o lucro dos 
grandes empresários e conse-
quentemente os trabalhadores 
ganham também, mas quan-
do esse país está decrescendo 
toda essa cadeia entra em um 
retrocesso. 

O que falta para viver em 
um país economicamente 
estável?
Eu acho que é preciso o gover-
no ter uma política que bene-
ficie a maioria da população, 
pois as políticas adotadas pelo 
governo são políticas que be-
neficiam o interesse de uma 
minoria. Enquanto persistir 
o sistema de quem decide a 
eleição ser o poder econômico 
com a contribuição das gran-
des empresas, os políticos que 
estão “representando a gente” 
estarão lá apenas para satis-
fazer os interesses dessa mi-

Responsável: Saulo Duailibe
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O 
Dia do Trabalho é co-
memorado hoje, dia 
1º de maio. No Brasil 
e em vários países do 

mundo é um feriado nacional, 
dedicado a festas, manifesta-
ções, passeatas, exposições e 
eventos reivindicatórios e de 
conscientização. Em comemo-
ração a este dia, O Imparcial 
realizou uma entrevista exclu-
siva com o economista e tam-
bém presidente do Sindicato 
dos Bancários do Maranhão 
(Seeb-MA), Elói Natan, para 
falar sobre esta data no ponto 
econômico e político vigente 
no país e as consequências no 
estado do Maranhão, princi-
palmente no setor bancário. 

O Imparcial - Em meio a 
essa situação econômica, 
o Dia do Trabalhador 
é um momento de 
comemoração?
Elói Natan - Não há o que se 
comemorar neste dia, que é 
marcado nacionalmente como 
um dia de luta dos trabalhado-
res. Especialmente em meio a 
tantas denúncias de corrup-
ção e retiradas de direitos. Por 
exemplo, a reforma da Previ-
dência pretende que as pes-
soas trabalhem até morrer e a 

reforma trabalhista retira os 
direitos conquistados no tra-
balho. Deixarão de ter validade 
absoluta e ficarão à mercê da 
negociação, que já é desigual 
entre patrões e empregados. 
Esse dia 1º é um dia de mobi-
lizar os trabalhadores da ne-
cessidade de luta. 

Você acredita que a reforma 
da Previdência irá prejudicar 
os trabalhadores?
 A reforma da Previdência aten-
de a certos interesses e esses 
interesses não são dos traba-
lhadores. A reforma visa aten-
der os anseios dos banqueiros. 
No momento em que o gover-
no exige uma série de critérios 
pra garantir a aposentadoria 
pela previdência pública, ele 
acaba empurrando o traba-
lhador a buscar uma alter-
nativa na iniciativa privada, 
nos planos de intenção que 
são vendidos pelos bancos. E 
o discurso que existe que um 
rombo nas contas é totalmen-
te fictício. O que se quer nes-
se momento, que se vive uma 
crise econômica, é garantir o 
lucro daqueles que já lucram 
muito, que são os banqueiros. 
O banco ainda tira outra van-
tagem com a reforma da Pre-
vidência, pois, segundo o go-
verno, a Previdência é cada vez 
maior, e isso é verdade porque 

O que acontece é 
que este governo 
quer reduzir 
os gastos com 
a previdência 
pra garantir 
que o dinheiro 
arrecadado com 
os impostos 
possa pagar as 
dividias públicas. 
Quem é o 
principal credor 
do governo? Os 
grandes bancos. 

,,
Enquanto 
persistir o 
sistema de quem 
decide a eleição 
ser o poder 
econômico com 
a contribuição 
das grandes 
empresas, 
os políticos 
que estão 
“representando 
a gente” estarão 
lá apenas para 
satisfazer os 
interesses dessa 
minoria

,,

a população está envelhecen-
do. O que acontece é que este 
governo quer reduzir os gastos 
com a Previdência pra garan-
tir que o dinheiro arrecadado 
com os impostos possa pagar 

as dívidias públicas. Quem é o 
principal credor do governo? 
Os grandes bancos. 

Você acredita de fato que 
o Brasil está vivendo uma 
crise?
Economicamente há uma crise 
no país expressa pela inflação 
e pelo aumento do desempre-
go. Apenas os trabalhadores 
e os desempregados sofrem 
com essa crise. Quando a eco-
nomia de um país cresce, de-
senvolve também o lucro dos 
grandes empresários e conse-
quentemente os trabalhadores 
ganham também, mas quan-
do esse país está decrescendo 
toda essa cadeia entra em um 
retrocesso. 

O que falta para viver em 
um país economicamente 
estável?
Eu acho que é preciso o gover-
no ter uma política que bene-
ficie a maioria da população, 
pois as políticas adotadas pelo 
governo são políticas que be-
neficiam o interesse de uma 
minoria. Enquanto persistir 
o sistema de quem decide a 
eleição ser o poder econômico 
com a contribuição das gran-
des empresas, os políticos que 
estão “representando a gente” 
estarão lá apenas para satis-
fazer os interesses dessa mi-

noria. O governo deveria taxar 
impostos aos mais ricos e evi-
tar essa distorção que existe 
hoje, onde o mais pobre con-
tribui mais e o mais rico con-
tribui menos.

E o mercado bancário
 tem crescido?
O setor bancário, assim como 
outros setores da economia, 
passa por um processo de “re-
volução digital”, assim como 
o Uber tá revolucionando o 
mercado de táxi. E, apesar do 
crescimento do setor em que-
sitos de rentabilidade e lucra-
tividade, o número de bancá-
rios tem reduzidos bastante. Na 
década de 1980 nós chegamos 
a um milhão de bancários, na 
década de 1990 esse número 
chegou a mais ou menos 600 
mil bancários e hoje temos em 
torno de 450 mil bancários. A 
tendência é que esse número 
só reduza, isso tanto em ban-
cos públicos como os priva-
dos. Com essa revolução di-
gital, postos de agências vêm 
sendo fechadas em várias ci-
dades e aqueles que ficam so-
brecarregados de trabalho. Os 
bancos estão tendo interesse 
no cliente de alta renda e cada 
vez mais expulsando o cliente 
de baixa renda para outros ti-
pos de atendimentos, as lote-
rias por exemplo. Esse cliente 
é tratado como um lixo ban-
cário. Nos últimos cinco anos, 
tivemos uma redução de mais 
de 100 mil bancários. 

Você acredita que os 
direitos trabalhistas algum 

dia será prioridade da 
economia brasileira? 
Enquanto não mudar o sistema 
politico vigente, onde quem 
manda é o poder econômico, 
os direitos dos trabalhadores 
nunca serão prioridades. Pode 
ser um governo de direita ou 
de esquerda, mas as priorida-
des sempre serão da minoria. 
É necessário um processo de 
organização autônoma e que 
os trabalhadores possam en-
tender que eles podem inter-
ferir nessa realidade.

Se as reformas fossem 
barradas, quais as 
grandes vantagens dos 
trabalhadores?
Mesmo depois de barrarmos 
essas medidas, ainda faltarão 
muitas ações, como a garantia 
de empregos pra todos, com 
justos salários. Isso é um de-
safio de uma sociedade intei-
ra. E conseguindo essa vitória 
os trabalhadores perceberão 
que eles podem ter as vozes 
ativas e, assim, poderem lutar 
por outros direitos. 

Como você analisa o 
atual governo Temer?
Esse governo chegou ao poder 
em uma situação bastante fra-
gilizada. Ao mesmo tempo em 
que ele é pressionado pela po-

muito grande. E mesmo que 
venham novas eleições, está 
havendo uma instabilidade po-
lítica muito grande e a credi-
bilidade que esses políticos 
vêm trazendo desmotivando 
o povo. Enquanto a economia 
mundial não tomar uma es-
tabilidade, nenhum governo 
conseguirá controlar o país. 

Uma palavra que
 pudesse resumir esse 
governo, qual seria?
“Entreguista”, que entrega o 
governo nas mãos dos gran-
des empresários, nas mãos da 
corrupção. Outros poderiam 
falar que é um governo golpis-
ta, mas eu não sou partidário 
que houve um golpe, pois a 
ex-presidente Dilma escolheu 
Michel Temer como vice duas 
vezes. Então, eles aceitaram 
fazer um governo de aliança. 
Eu digo que Dilma não tinha 
mais condições de liderar e 
nem de enganar mais os tra-
balhadores. E hoje nesse 1º 
de maio ratifico que não pode 
ser ais um feriado. Os traba-
lhadores precisam compre-
ender, enquanto uma classe, 
que a todo tempo são ataca-
dos pelo governo, pelos pa-
trões que buscam explorar e 
humilhar.  Precisamos refor-
çar os laços de solidariedade.

pulação, ele precisa apresen-
tar resultados para os grandes 
empresários. Ele é um governo 
que não consegue garantir a 
situação econômica do Brasil. 
Acredito que ele não chegará 
até o final do seu mandato. 
Seja por não apresentar resul-
tados aos grandes empresá-
rios, ou pela impopularidade 

Os bancos estão 
tendo interesse 
no cliente de alta 
renda e cada vez 
mais expulsando 
o cliente de 
baixa renda para 
outros tipos de 
atendimentos, 
as loterias por 
exemplo. Esse 
cliente é tratado 
como um lixo 
bancário
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ndes bancos lucram
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ndicato dos Bancários do Maranhão

O que acontece é 
que este governo 
quer reduzir 
os gastos com 
a previdência 
pra garantir 
que o dinheiro 
arrecadado com 
os impostos 
possa pagar as 
dividias públicas. 
Quem é o 
principal credor 
do governo? Os 
grandes bancos. 

,,

noria. O governo deveria taxar 
impostos aos mais ricos e evi-
tar essa distorção que existe 
hoje, onde o mais pobre con-
tribui mais e o mais rico con-
tribui menos.

E o mercado bancário
 tem crescido?
O setor bancário, assim como 
outros setores da economia, 
passa por um processo de “re-
volução digital”, assim como 
o Uber tá revolucionando o 
mercado de táxi. E, apesar do 
crescimento do setor em que-
sitos de rentabilidade e lucra-
tividade, o número de bancá-
rios tem reduzidos bastante. Na 
década de 1980 nós chegamos 
a um milhão de bancários, na 
década de 1990 esse número 
chegou a mais ou menos 600 
mil bancários e hoje temos em 
torno de 450 mil bancários. A 
tendência é que esse número 
só reduza, isso tanto em ban-
cos públicos como os priva-
dos. Com essa revolução di-
gital, postos de agências vêm 
sendo fechadas em várias ci-
dades e aqueles que ficam so-
brecarregados de trabalho. Os 
bancos estão tendo interesse 
no cliente de alta renda e cada 
vez mais expulsando o cliente 
de baixa renda para outros ti-
pos de atendimentos, as lote-
rias por exemplo. Esse cliente 
é tratado como um lixo ban-
cário. Nos últimos cinco anos, 
tivemos uma redução de mais 
de 100 mil bancários. 

Você acredita que os 
direitos trabalhistas algum 

dia será prioridade da 
economia brasileira? 
Enquanto não mudar o sistema 
politico vigente, onde quem 
manda é o poder econômico, 
os direitos dos trabalhadores 
nunca serão prioridades. Pode 
ser um governo de direita ou 
de esquerda, mas as priorida-
des sempre serão da minoria. 
É necessário um processo de 
organização autônoma e que 
os trabalhadores possam en-
tender que eles podem inter-
ferir nessa realidade.

Se as reformas fossem 
barradas, quais as 
grandes vantagens dos 
trabalhadores?
Mesmo depois de barrarmos 
essas medidas, ainda faltarão 
muitas ações, como a garantia 
de empregos pra todos, com 
justos salários. Isso é um de-
safio de uma sociedade intei-
ra. E conseguindo essa vitória 
os trabalhadores perceberão 
que eles podem ter as vozes 
ativas e, assim, poderem lutar 
por outros direitos. 

Como você analisa o 
atual governo Temer?
Esse governo chegou ao poder 
em uma situação bastante fra-
gilizada. Ao mesmo tempo em 
que ele é pressionado pela po-

muito grande. E mesmo que 
venham novas eleições, está 
havendo uma instabilidade po-
lítica muito grande e a credi-
bilidade que esses políticos 
vêm trazendo desmotivando 
o povo. Enquanto a economia 
mundial não tomar uma es-
tabilidade, nenhum governo 
conseguirá controlar o país. 

Uma palavra que
 pudesse resumir esse 
governo, qual seria?
“Entreguista”, que entrega o 
governo nas mãos dos gran-
des empresários, nas mãos da 
corrupção. Outros poderiam 
falar que é um governo golpis-
ta, mas eu não sou partidário 
que houve um golpe, pois a 
ex-presidente Dilma escolheu 
Michel Temer como vice duas 
vezes. Então, eles aceitaram 
fazer um governo de aliança. 
Eu digo que Dilma não tinha 
mais condições de liderar e 
nem de enganar mais os tra-
balhadores. E hoje nesse 1º 
de maio ratifico que não pode 
ser ais um feriado. Os traba-
lhadores precisam compre-
ender, enquanto uma classe, 
que a todo tempo são ataca-
dos pelo governo, pelos pa-
trões que buscam explorar e 
humilhar.  Precisamos refor-
çar os laços de solidariedade.

pulação, ele precisa apresen-
tar resultados para os grandes 
empresários. Ele é um governo 
que não consegue garantir a 
situação econômica do Brasil. 
Acredito que ele não chegará 
até o final do seu mandato. 
Seja por não apresentar resul-
tados aos grandes empresá-
rios, ou pela impopularidade 

Os bancos estão 
tendo interesse 
no cliente de alta 
renda e cada vez 
mais expulsando 
o cliente de 
baixa renda para 
outros tipos de 
atendimentos, 
as loterias por 
exemplo. Esse 
cliente é tratado 
como um lixo 
bancário
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Direito trabalhista conquistado
Cinco mil trabalhadores foram demitidos de 2014 a março de 2017, segundo levantamento realizado pelo Sindicato

São Luís, segunda-feira, 1º de maio de 2017

NEGÓCIOS4 Responsável: Samartony Martins

O 
Dia do Trabalhador 
é uma das datas co-
memorativas usadas 
para celebrar as con-

quistas dos trabalhadores ao 
longo da história. Comemorado 
no dia 1º de maio, na mesma 
data no ano de 1886 ocorreu 
uma grane manifestação de 
trabalhadores na cidade ame-
ricana de Chicago. 

Localizado no centro da ci-
dade, Rua Joaquim Távora, 284, 
o Sindicato dos Empregados 
do Comércio de São Luís tem 
o objetivo de defender e pro-
teger os direitos dos trabalha-
dores, buscando ampliar os 
convênios com diversas ins-
tituições de educação técnica 
ou superior e formação pro-
fissional, além de ampliar a 
fiscalização do Sindicato em 
conjunto com o Ministério do 
Trabalho, buscando o cumpri-
mento da Convenção Coletiva 
de Trabalho, que garante os 
direitos trabalhistas. 

O Sindicato dos Comerciá-
rios representa os trabalhadores. 
Nesse contexto, foi ampliado 
o número de quadros de fun-
cionários, onde foram adota-
das novas regras de trabalho. 
Segundo o presidente do sin-
dicato, Osvaldo Muller, as Con-
venções Coletivas de Trabalho 
(CCTs) são as que definem as 
regras para o comércio ao longo 
do ano. Elas estabelecem, por 
exemplo, o salário base dos co-
merciários, feriados e horários 
especiais de funcionamento das 
lojas em datas comemorativas. 

Horários dos 
comerciários 

Sobre o horário de fun-
cionamento do comércio 
é permitido a jornada de 
6h corridas com intervalo 
de 15 minutos e a jorna-
da de trabalho 8h diárias 
com intervalo de duas 
horas, podendo fazer até 
duas horas extras. Esta-
belecimentos comerciais 
funcionam de segunda-
feira a sábado, em horá-
rios livre, respeitando a 
jornada semanal de cada 
funcionário.  O comércio 
pode funcionar também 
durante o domingo, no 
horário das 8h às 14h ou 
das 14h às 20h, para lojas 
em shopping. No domingo 
as empresas adotam um 
sistema que impeça que 
o empregador trabalhe 
mais do que dois domin-
gos consecutivos.

Para Osvaldo Muller, as 
convenções coletivas de tra-
balho elaboram deveres dos 
empregados, onde está atre-
lada a questão das obrigações 
sociais e econômica dos tra-
balhadores, que variam desde 
horários de expediente, piso 
salarial, a jornada de traba-
lho. “As convenções coletivas 
abrangem os direitos e deveres 
por parte dos empregados, por 
isso é muito importante, pois 
estabelece entre outros assun-
tos, questões de interesse da 

classe”, disse o presidente do 
Sindicato dos Empregados no 
Comércio de São Luís. 

Dados

Durante levantamento re-
alizado pelo Sindicato, desde 
2014 a 2017, no mês de mar-
ço, houve um início de crise de 
grande relevância na questão de 
demissões. Cerca de cinco mil 
trabalhadores foram demitidos. 

Para a presidência, com a 
problemática do país, que é a 

crise econômica, o principal mo-
tivo foi o grande número de lo-
jas fechadas dos seguimentos de 
supermercados, lojas em shop-
pings e automobilísticas. “Entre 
o ano de 2015 e 2016, o núme-
ro de trabalhadores demitidos 
foi ainda mais forte. Para se ter 
ideia, 1/3 de demandas dos as-
sociados foram perdidas. O co-
mércio durante o ano tem dois 
períodos de contratação muito 
forte, que é justamente o mês 
de maio das mães e no fim do 
ano”,  revelou Osvaldo Muller.

Reforma trabalhista 

Aprovado no último dia 26 de abril, no plenário da Câ-
mara dos Deputados, o projeto da Reforma Trabalhista 
apresenta acordos coletivos em relação à lei de pontos 
específicos que propõe algumas garantias ao trabalhador 
terceirizado e o fim da obrigatoriedade da contribuição 
sindical, além de outras alterações. Osvaldo Muller acha 
como um retrocesso, principalmente para os trabalha-
dores. “Como é que um trabalhador vai bater na porta do 
patrão que quer aumento, que quer um plano de saúde, 
que quer um ticket alimentação, quer reajuste? O que vejo 
é um enorme enfraquecimento dos sindicatos e o fortale-
cimento de empresários”, revelou o presidente.

As convenções coletivas 
abrangem dos direitos 
e deveres por parte dos 
empregados, por isso é 
muito importante, pois 
estabelece entre outros 
assuntos, questões de 

interesse da classe

Osvaldo Muller, 
presidente do Sindicato 

dos Empregados no 
Comércio de São Luís

KARLOS GEROMY

ISADORA FONSECA



91 anos de inovação
Com mais de nove décadas, O Imparcial cresce a cada dia, exibindo um produto novo, sério e confiável como o leitor merece   

DO ELITISMO AO ECLETISMO

Da austeridade da época à diversificação de conteúdo de hoje, o que permanece mesmo é a seriedade 
com que a notícia é tratada em O Imparcial. 
Segundo conta Sebastião Jorge, memória viva do jornalismo maranhense, O Imparcial era tão elitista 
que Pires de Sabóia contratava os repórteres do curso de Direito. Também fazendo uma análise do tipo 
de leitor da época, existia o politizado e que gostava de coisas populares. O leitor elitizado procurava 
O Imparcial, que na época, por exemplo, tinha personalidades com Erasmo Dias, Antônio Lopes, 
Nascimento de Moraes, dentre outros que escreviam para jornal, exemplifica. 

UM JORNAL RENOVADO

A realidade mostra que os jornais devem se reestruturar, 
priorizando suas notícias de acordo com a vontade de seu 
público. Porém, é válido lembrar que o público ainda dá maior 
credibilidade ao jornal impresso, por acreditar que este veículo 
possui maior responsabilidade quanto à veracidade de suas 
informações, que devem ser mais aprofundadas, o que leva o 
leitor a uma compreensão mais completa daquilo que se lê. 
Há espaço e públicos para todos os meios de comunicação, que 
acabaram por se complementar e não se excluíram.
Para Pedro Henrique Freire, O Imparcial, aos 91 anos, é um 
exemplo para o mercado de jornais no Maranhão. “Pela 
credibilidade que adquiriu neste tempo e pelas inovações 
que vem promovendo. Vale ressaltar a evolução e o 
desenvolvimento de nossas missões. Hoje, não somos mais 
um jornal impresso, mas, sim, um grupo de comunicação 
multiplataforma, com profissionais multifacetados, preparados 
para enfrentar desafios tanto na plataforma on-line quanto 
na off-line. E estamos sempre dispostos e inquietos, gerando 
novos negócios, novos projetos e novas saídas para o leitor e 
para os clientes”, aponta.
Para Sebastião Jorge, é inevitável que haja renovação dos 
veículos impressos que  historicamente são responsáveis por 
informações importantes. Ele simplifica seu posicionamento 
dizendo que é a velha imprensa buscando seu poder perdido 
pela tecnologia. 
“O jornal inteligentemente com uma boa direção e profissionais 
de redação vem se inovando, e a inovação é imprescindível, 
porque o leitor quer olhar coisas novas. Por exemplo, você 
pega o jornal e vê um bom quadro de articulistas, ensaístas, 
cronistas. O jornal fez com que a mesma Internet que nos tirou 
leitores,  contribua para que  tenhamos de volta mais leitores, 
ou mais pessoas interessadas em saber as coisas em maior 
profundidade. Hoje no mundo virtual temos muita informações 
e pouca formação”, resumiu o escritor.  

OUTROS
PRODUTOS

Mas não é só isso, o grupo 
O Imparcial agrega, além 
do jornal impresso, o Aqui-
MA,  e  O Imparcial Online, 
produtos que  reúnem 
outros segmentos do 
público leitor. Além disso, 
o oferecimento de seus 
conteúdos em plataformas 
digitais e aplicativos 
possibilita acesso à 
informação de forma rápida 
e fácil. 
Nas plataformas virtuais, 
o grupo O Imparcial 
conta com mais de 2 
milhões de acesso por 
mês em suas redes sociais 
como Instagram, Twitter 
e Facebook. O jornal 
impresso circula em mais 
de 80 municípios, levando 
informação séria e precisa 
ao seu leitor.  
Há que acompanhar a 
evolução e saber adaptar-
se aos novos momentos. O 
que importa é garantir, para 
o futuro, a continuidade do 
conhecimento através do 
jornalismo sério que já vem 
sendo feito há 91 anos. 

PATRICIA CUNHA

H
á 91 anos o jornal O Im-
parcial faz parte da vida 
dos maranhenses. Queri-
do pelo leitor e respeitado 

no mercado, são mais de 90 anos de 
inovação, credibilidade, informa-
ção, conteúdo,  reafirmando a con-
sagração de valores de quem soube 
se impor pela seriedade e respeito, 
aliados à habilidade de saber reno-
var-se, para perdurar até hoje. 

Para o diretor de Gestão e No-
vos Negócios, Pedro Henrique Frei-
re, uma das principais missões do 
Grupo O Imparcial é inspirar con-
fiança para o leitor. “Respeitamos 
o nome que carregamos e busca-
mos sempre dotar nosso público 
de visões, conceitos e informa-
ções que o tornem mais prepa-
rados para enfrentar os desafios 
pessoais, morais e profissionais da 
vida. Nossa importância se eleva 
quando acreditamos que, por meio 
de nossos produtos, conseguimos 
dar bagagem para que nosso leitor 
viva melhor, mais bem informado 
e intelectualmente abastecido de 
informações importantes”.

Segundo os dados da última 
pesquisa da Associação Nacional 
dos Jornais (ANJ), 79% dos brasilei-
ros que leem notícias dos jornais 
leem nos jornais impressos; 58% 
dos brasileiros confiam mais no 
jornal do que em outras mídias; 
800 milhões de adultos leem jor-
nais em formato digital em todo 
mundo; e, finalmente, 92% dos usu-
ários de telefones inteligentes, os 
chamados smartphones, do Brasil 
leem notícias pelo celular.

A partir desses dados, tem-se 
a constatação da força que ainda 

impera sobre o jornal impresso. 
Jornalistas veteranos lembram-
se que, quando começaram, lá 
pela década de 1960, dizia-se que 
a chegada da televisão acabaria 
com os jornais, rádios e revistas 
então existentes.

Esse discurso é conhecido, 
mas dia após dia, torna-se cada 
vez mais fraco. Para o jornalista, 
escritor, professor emérito da Uni-
versidade Federal do Maranhão e 
mais novo imortal da Academia 
Maranhense de Letras (só está 
aguardando a posse), Sebastião 
Jorge, não reconhecer a força da 
internet hoje é algo inaceitável, 
mas o que vale é a forma como o 
conteúdo se apresenta. 

“A internet é poderosa e o jornal 
on-line, no que pesa a sua defici-
ência, não se pode comparar com 
o impresso. Na internet você en-
contra tudo que possa imaginar, 
mas para trabalhar com dados é 
preciso saber o que você quer e em 
qual fonte você quer acreditar.  Ra-
ramente você tem um material que 
corresponda à realidade, que você 
possa confiar”, apontou o escritor.

Sebastião Jorge é cronista de O 

Imparcial, veículo pelo qual tem 
grande paixão, assim como é a sua 
relação com o jornalismo com o 
qual começou a trabalhar na dé-
cada de 1960. Depois de ter passa-
do pelo jornal O Dia, ele foi para o  
jornal Pacotilha O Globo depois de 
ter tido um texto aprovado.

“O Imparcial, para um aspiran-
te como eu, era um jornal em que 
via uma perspectiva mais ampla, 
inclusive para aprender. Eu perdi 
dois anos de fazer vestibular para 
Ciências Jurídicas para me dedicar 
ao jornal. E tive a honra de começar 
como foca. Digo que  a Pacotilha O 
Globo era o vestibular, e O Impar-
cial, a faculdade. Primeiro se pas-
sava pelo Globo, que era vesperti-
no, e depois ia para O Imparcial. 
Na época, o jornal saía pela manhã 
e era muito austero, não dava cha-
mada de esporte, nem polícia na 
capa. Era altamente conservador. 
Depois mudou com o tempo. Não 
podemos esquecer a contribuição 
de Adilson Vasconcelos, que revo-
lucionou o jornal. E dentre os feitos 
dele, transformou o pátio da antiga 
sede em um ponto de encontro de 
intelectuais”, contou Sebastião Jorge. 

 Sebastião Jorge se diz honrado por ter iniciado em O Imparcial 

H
O

N
Ó

R
IO

 M
O

R
E

IR
A

/O
IM

P
/D

.A
P

R
E

S
S

VIDA www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 1º de maio de 2017

Responsável: Patricia Cunha 
Email: patriciacunha@oimparcial.com.br



1º de Maio: dia
Presidente do Sindsaúde-MA revela insatisfação com o atual momento do p

São Luís, segunda-feira, 1º de maio de 2017
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Quando esse profissional 
sai da empresa pra cuidar 
de algum paciente nas 
externas, ele fica submetido 
aos lares, pois não possuem 
nenhuma condição de 
trabalho  
Dulce Sarmento,  
presidente do Sindsaúde-MA

Nós estamos em um mundo 
que é o ca
quem nã
de pr
evident
ricos, e nós com o mundo do 
traba
Ped

adv

,, ,,

ESAÚ ARAÚJO

U
m levantamento da 
Agência Nacional de 
Saúde Suplementar 
(ANS) mostra que 

1,3 milhão de brasileiros dei-
xaram de ter planos de assis-
tência médica em 2016. No 
primeiro trimestre deste ano 
foram 617 mil que abandonaram 
a saúde particular. O subseg-
mento mais impactado é o de 
planos coletivos empresariais, 
devido ao fechamento de vagas 
de emprego. O Imparcial rea-
lizou uma entrevista exclusiva 
com a técnica em enfermagem 
e também presidente do Sin-
dicato dos Auxiliares e Técni-
cos em Enfermagem e Traba-
lhadores em Estabelecimentos 
de Saúde do Estado do Mara-
nhão (Sindsaúde-MA), Dulce 
Sarmento, para apresentar a 
situação estrutural e econô-
mica da saúde do Maranhão. 

O Sindsaúde-MA surgiu há 
45 anos e a atual gestão se deu 
no início no ano de 2011, quan-
do  Dulce Sarmento foi eleita a 
presidente do sindicato junto a 
toda diretoria. “A nossa diretoria 
é composta por 24 pessoas, dis-
tribuída entre presidente, vice- 
presidente, diretora de finanças, 
diretora de assuntos jurídicos, 
secretaria geral, diretora de de-
partamento de segurança, me-

dicina do trabalho dentre outros 
cargos”. Segundo a presidente, 
a base do sindicato é composta 
por cinco pessoas e todas elas 
são mulheres. “Apesar de ter 24 
pessoas, atualmente a direto-
ria é composta de cinco mulhe-
res, temos homens na executi-
va, mas depois que vê como é 
a luta não tem aquela vontade, 
aquela garra de estar junto aqui 
com a gente, mas participam”, 
disse a presidente.

Segundo a presidente, o Dia 
do Trabalhador não é um dia 
de comemoração. “Tem é que 
mostrar a sua revolta, a sua in-
satisfação com o que está acon-
tecendo, principalmente devi-
do a essa reforma proposta por 
esse governo, que consideramos 
ilegítimo. Tem que aproveitar 
esse dia para partir pra luta”, 
disse Dulce Sarmento.

4,8
mil

trabalhadores ficaram sem 
receber suas verbas rescisórias 

sem garantia nenhuma

PROJETOS DO SINDSAÚDE-MA
Várias bandeiras de lutas vêm sendo levantadas 
diariamente em prol desses trabalhadores, 
entre elas está a de garantir os direitos desses 
operários, hoje previstos na Constituição, na CLT e 
principalmente na Convenção Coletiva de Trabalho, 
como jornadas especiais, ganho adicional noturno 
e o reajuste salarial. “Este ano nós conseguimos 
8% para os pisos. Piso esse que deve ser trabalhado 
para três tipos da categorias dentro do nosso meio 
da saúde que nós representamos, do nível médio, 
e também temos que ver um reajuste para os que 
estão acima do nosso piso, que já atinge mais o 
pessoal de 3º grau (fonoaudiólogo, fisioterapeuta, 
alguns administrativos que tem salario 
comissionado ). É como não ter mais nenhuma 
política de aumento salarial para ninguém. Então 
isso ficou a cargo do Sindicato. Para isso, lutamos 
até o fim”, disse a presidente..
Todo ano, o Sindsaúde-MA possui uma data 
base  para se reunir com o Sindicato Patronal  
para tentar garantir os direitos dentro da 
convenção coletiva, dando foque no reajuste 
salarial. Benefícios como repouso digno são 
pautas mencionadas pelo órgão. “A gente vê 
esses grandes hospitais particulares onde 
todos vêm buscando a creditação, o tratamento 
por excelência, o melhor tratamento à sua 
clientela, mas essa creditação não alcança 
esses trabalhadores, que eles chamam de 
colaboradores, nome bonito, mas de colaborador 
não tem nada, porque se o trabalhador não tem 
um repouso, não tem uma condição digna para 
ele trabalhar, não tem um reconhecimento dos 
empregadores. Ele não tem o reconhecimento 
do usuário daquele hospital, então precisa muito 
ainda para que o profissional da enfermagem, o 
profissional da saúde, tenha um reconhecimento, 
tenha um respeito”, pontuou a presidente.
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Presidente do Sindsaúde-MA revela insatisfação com o atual momento do país e e aconselha que os trabalhadores tem que mostrar revolta nesse dia
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Quando esse profissional 
sai da empresa pra cuidar 
de algum paciente nas 
externas, ele fica submetido 
aos lares, pois não possuem 
nenhuma condição de 
trabalho  
Dulce Sarmento,  
presidente do Sindsaúde-MA

Nós estamos em um mundo 
que é o caos do caos para 
quem não dispõe dos bens 
de produção, onde o ricos 
evidentemente vão ficar mais 
ricos, e nós com o mundo do 
trabalho precarizado 
Pedro Duailibe, 
advogado

,, ,,

ESAÚ ARAÚJO

U
m levantamento da 
Agência Nacional de 
Saúde Suplementar 
(ANS) mostra que 

1,3 milhão de brasileiros dei-
xaram de ter planos de assis-
tência médica em 2016. No 
primeiro trimestre deste ano 
foram 617 mil que abandonaram 
a saúde particular. O subseg-
mento mais impactado é o de 
planos coletivos empresariais, 
devido ao fechamento de vagas 
de emprego. O Imparcial rea-
lizou uma entrevista exclusiva 
com a técnica em enfermagem 
e também presidente do Sin-
dicato dos Auxiliares e Técni-
cos em Enfermagem e Traba-
lhadores em Estabelecimentos 
de Saúde do Estado do Mara-
nhão (Sindsaúde-MA), Dulce 
Sarmento, para apresentar a 
situação estrutural e econô-
mica da saúde do Maranhão. 

O Sindsaúde-MA surgiu há 
45 anos e a atual gestão se deu 
no início no ano de 2011, quan-
do  Dulce Sarmento foi eleita a 
presidente do sindicato junto a 
toda diretoria. “A nossa diretoria 
é composta por 24 pessoas, dis-
tribuída entre presidente, vice- 
presidente, diretora de finanças, 
diretora de assuntos jurídicos, 
secretaria geral, diretora de de-
partamento de segurança, me-

dicina do trabalho dentre outros 
cargos”. Segundo a presidente, 
a base do sindicato é composta 
por cinco pessoas e todas elas 
são mulheres. “Apesar de ter 24 
pessoas, atualmente a direto-
ria é composta de cinco mulhe-
res, temos homens na executi-
va, mas depois que vê como é 
a luta não tem aquela vontade, 
aquela garra de estar junto aqui 
com a gente, mas participam”, 
disse a presidente.

Segundo a presidente, o Dia 
do Trabalhador não é um dia 
de comemoração. “Tem é que 
mostrar a sua revolta, a sua in-
satisfação com o que está acon-
tecendo, principalmente devi-
do a essa reforma proposta por 
esse governo, que consideramos 
ilegítimo. Tem que aproveitar 
esse dia para partir pra luta”, 
disse Dulce Sarmento.

4,8
mil

trabalhadores ficaram sem 
receber suas verbas rescisórias 

sem garantia nenhuma

PROJETOS DO SINDSAÚDE-MA
Várias bandeiras de lutas vêm sendo levantadas 
diariamente em prol desses trabalhadores, 
entre elas está a de garantir os direitos desses 
operários, hoje previstos na Constituição, na CLT e 
principalmente na Convenção Coletiva de Trabalho, 
como jornadas especiais, ganho adicional noturno 
e o reajuste salarial. “Este ano nós conseguimos 
8% para os pisos. Piso esse que deve ser trabalhado 
para três tipos da categorias dentro do nosso meio 
da saúde que nós representamos, do nível médio, 
e também temos que ver um reajuste para os que 
estão acima do nosso piso, que já atinge mais o 
pessoal de 3º grau (fonoaudiólogo, fisioterapeuta, 
alguns administrativos que tem salario 
comissionado ). É como não ter mais nenhuma 
política de aumento salarial para ninguém. Então 
isso ficou a cargo do Sindicato. Para isso, lutamos 
até o fim”, disse a presidente..
Todo ano, o Sindsaúde-MA possui uma data 
base  para se reunir com o Sindicato Patronal  
para tentar garantir os direitos dentro da 
convenção coletiva, dando foque no reajuste 
salarial. Benefícios como repouso digno são 
pautas mencionadas pelo órgão. “A gente vê 
esses grandes hospitais particulares onde 
todos vêm buscando a creditação, o tratamento 
por excelência, o melhor tratamento à sua 
clientela, mas essa creditação não alcança 
esses trabalhadores, que eles chamam de 
colaboradores, nome bonito, mas de colaborador 
não tem nada, porque se o trabalhador não tem 
um repouso, não tem uma condição digna para 
ele trabalhar, não tem um reconhecimento dos 
empregadores. Ele não tem o reconhecimento 
do usuário daquele hospital, então precisa muito 
ainda para que o profissional da enfermagem, o 
profissional da saúde, tenha um reconhecimento, 
tenha um respeito”, pontuou a presidente.

DESAFIOS
ENFRENTADOS
Dentre as pautas propostas pelo 
Sindsaúde-MA, vários desafios 
são enfrentados pelo sindicato. 
As reivindicações são: um salário 
melhor; condições melhores 
de trabalhos, para que esses 
profissionais possam exercer 
seus trabalhos com dignidade 
sem muito adoecimento; e o 
reconhecimento do empregador 
para com empregado e 
principalmente a população 
fazer esse reconhecimento ao 
profissional da saúde.
Uma das reclamações feitas pelo 
sindicato é contra a Home Care 
Cuidads Eireli-ME, que presta 
serviços de atendimento de 
saúde aos lares. De acordo com 
Sarmento, a forma de trabalho 
oferecida pelas Home Care 
são de extremas humilhações, 
pois eles não possuem um 
horário e condição de trabalho 
determinado. Quando esse 
profissional saí da empresa pra 
cuidar de algum paciente nas 
externas, ele fica submetidos 
aos lares, pois não possuem 
nenhuma condição de trabalho. 
"O sindicato está na luta na 
busca de uma padronização e 
uma conscientização dessas 
home care com os profissionais. 
Confie nos nossos trabalhos", 
disse a presidente Dulce 
Sarmento.

SUCESSOS 
ALCANÇADOS 

Em quase seis anos da atual gestão 
do Sindsaúde-MA, muitas vitórias 
são relembradas. Mais de 8 mil 
trabalhadores, que estavam em 
condição precária nas relações 
e condição de trabalho, foram 
retirados desse embuste. “Foi uma 
luta de um ano junto ao governo 
do estado, junto aos órgãos, como: 
a Superintendência Regional, 
Ministério Público, todo mundo 
ficou engajado nessa luta. Foi 
muito satisfatório saber que todos 
eles estão com suas carteiras 
assinadas. Outra grande vitória 
do trabalhador foi quando a saída 
do bem-viver 4.800 trabalhadores 
ficaram sem receber suas 
verbas rescisórias sem garantia 
nenhuma, desempregados, e 
nós conseguimos através de 
atos, que o Estado assumisse a 
responsabilidade de adimplir, 
todos esses trabalhadores”. 
Dulce Sarmento revelou que 
outra conquista do Sindsaúde-
MA foi o pagamento de mais 
de 320 trabalhadores vítimas 
da terceirização. No Hospital 
Maternidade de São José de 
Ribamar, quando houve uma 
quebra de contrato da Pró 
Saúde, o sindicato fez com que o 
município (na Gestão de Gil Cutrim) 
assumisse a responsabilidade de 
pagar 279 trabalhadores. 

MERCADO DA SAÚDE EM CRISE

Quem participou também da entrevista foi o advogado do Sindicato, Pedro 
Duailibe. Segundo ele, há uma terceirização há mais de 20 anos sem 
concursos na saúde, pauta que vem sendo reivindicada pelo sindicato 
constantemente, pois o concurso é a forma de ingresso no serviço 
publico. “E sobretudo no serviço público de saúde nós vivenciamos uma 
terceirização e ultimamente uma precarização, que é a vinculação dos 
trabalhadores ao Estado sem  nenhuma garantia mínima, ou seja, eles 
eram terceirizados e depois passaram quase um ano nessa situação, com 
vinculo precário com o Estado, sem contrato de trabalho, sem direito a 
férias, a FGTS, a previdência, e tudo isso demonstra um caos na saúde 
e logo resulta em uma crise na mesma. E a crise é a precarização dos 
salários, hoje as pessoas recebem praticamente um salário mínimo 
para jornada exaustiva, e isso evidentemente tem reflexo na qualidade 
de atendimento das pessoas e na produtividade da empresa. Com a 
terceirização aprovada no governo Temer, temos a possibilidade de piorar 
esse quadro, ou seja, ao invés de estarmos caminhando para o concurso 
público, para a moralização do acesso aos cargos públicos para melhoria 
da atuação dos agentes na área da saúde, nós estamos precarizando com 
essa terceirização. Eu acredito em breve podemos ter até a quarteirização 
que é uma terceirizada contratando outra. Nós estamos em um mundo 
que é o caos do caos para quem não dispõe dos bens de produção, onde o 
ricos evidentemente vão ficar mais ricos, e nós com o mundo do trabalho 
precarizado”, contou o advogado.

A SINDICALIZAÇÃO 

A presidente Dulce Sarmento disse que a maioria das demandas não 
é sindicalizada. O sindicato defende todos os profissionais da classe. 
“Estamos conscientizando os trabalhadores em viagens que estamos 
fazendo da importância do sindicato. Eeles estão reconhecendo nossas 
ações, estamos tendo uma adesão muito grande”. Segundo o advogado 
Pedro Duailibe, essa sindicalização é livre. “Você pode se sindicalizar ou 
não, a Constituição diz que é livre, o sindicato representa a categoria. Mas 
se não se filia, fragiliza o sindicato porque ele sobrevive de um imposto 
anual que está previsto a acabar com a reforma trabalhista, e se não 
fortalece o sindicato, é o único espaço em que você pode defender o seu 
direito”, concluiu o advogado.
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Nós estamos em um mundo 
que é o caos do caos para 
quem não dispõe dos bens 
de produção, onde o ricos 
evidentemente vão ficar mais 
ricos, e nós com o mundo do 
trabalho precarizado 

Pedro Duailibe, 
advogado

DESAFIOS
ENFRENTADOS
Dentre as pautas propostas pelo 
Sindsaúde-MA, vários desafios 
são enfrentados pelo sindicato. 
As reivindicações são: um salário 
melhor; condições melhores 
de trabalhos, para que esses 
profissionais possam exercer 
seus trabalhos com dignidade 
sem muito adoecimento; e o 
reconhecimento do empregador 
para com empregado e 
principalmente a população 
fazer esse reconhecimento ao 
profissional da saúde.
Uma das reclamações feitas pelo 
sindicato é contra a Home Care 
Cuidads Eireli-ME, que presta 
serviços de atendimento de 
saúde aos lares. De acordo com 
Sarmento, a forma de trabalho 
oferecida pelas Home Care 
são de extremas humilhações, 
pois eles não possuem um 
horário e condição de trabalho 
determinado. Quando esse 
profissional saí da empresa pra 
cuidar de algum paciente nas 
externas, ele fica submetidos 
aos lares, pois não possuem 
nenhuma condição de trabalho. 
"O sindicato está na luta na 
busca de uma padronização e 
uma conscientização dessas 
home care com os profissionais. 
Confie nos nossos trabalhos", 
disse a presidente Dulce 
Sarmento.

SUCESSOS 
ALCANÇADOS 

Em quase seis anos da atual gestão 
do Sindsaúde-MA, muitas vitórias 
são relembradas. Mais de 8 mil 
trabalhadores, que estavam em 
condição precária nas relações 
e condição de trabalho, foram 
retirados desse embuste. “Foi uma 
luta de um ano junto ao governo 
do estado, junto aos órgãos, como: 
a Superintendência Regional, 
Ministério Público, todo mundo 
ficou engajado nessa luta. Foi 
muito satisfatório saber que todos 
eles estão com suas carteiras 
assinadas. Outra grande vitória 
do trabalhador foi quando a saída 
do bem-viver 4.800 trabalhadores 
ficaram sem receber suas 
verbas rescisórias sem garantia 
nenhuma, desempregados, e 
nós conseguimos através de 
atos, que o Estado assumisse a 
responsabilidade de adimplir, 
todos esses trabalhadores”. 
Dulce Sarmento revelou que 
outra conquista do Sindsaúde-
MA foi o pagamento de mais 
de 320 trabalhadores vítimas 
da terceirização. No Hospital 
Maternidade de São José de 
Ribamar, quando houve uma 
quebra de contrato da Pró 
Saúde, o sindicato fez com que o 
município (na Gestão de Gil Cutrim) 
assumisse a responsabilidade de 
pagar 279 trabalhadores. 

MERCADO DA SAÚDE EM CRISE

Quem participou também da entrevista foi o advogado do Sindicato, Pedro 
Duailibe. Segundo ele, há uma terceirização há mais de 20 anos sem 
concursos na saúde, pauta que vem sendo reivindicada pelo sindicato 
constantemente, pois o concurso é a forma de ingresso no serviço 
publico. “E sobretudo no serviço público de saúde nós vivenciamos uma 
terceirização e ultimamente uma precarização, que é a vinculação dos 
trabalhadores ao Estado sem  nenhuma garantia mínima, ou seja, eles 
eram terceirizados e depois passaram quase um ano nessa situação, com 
vinculo precário com o Estado, sem contrato de trabalho, sem direito a 
férias, a FGTS, a previdência, e tudo isso demonstra um caos na saúde 
e logo resulta em uma crise na mesma. E a crise é a precarização dos 
salários, hoje as pessoas recebem praticamente um salário mínimo 
para jornada exaustiva, e isso evidentemente tem reflexo na qualidade 
de atendimento das pessoas e na produtividade da empresa. Com a 
terceirização aprovada no governo Temer, temos a possibilidade de piorar 
esse quadro, ou seja, ao invés de estarmos caminhando para o concurso 
público, para a moralização do acesso aos cargos públicos para melhoria 
da atuação dos agentes na área da saúde, nós estamos precarizando com 
essa terceirização. Eu acredito em breve podemos ter até a quarteirização 
que é uma terceirizada contratando outra. Nós estamos em um mundo 
que é o caos do caos para quem não dispõe dos bens de produção, onde o 
ricos evidentemente vão ficar mais ricos, e nós com o mundo do trabalho 
precarizado”, contou o advogado.

A SINDICALIZAÇÃO 

A presidente Dulce Sarmento disse que a maioria das demandas não 
é sindicalizada. O sindicato defende todos os profissionais da classe. 
“Estamos conscientizando os trabalhadores em viagens que estamos 
fazendo da importância do sindicato. Eeles estão reconhecendo nossas 
ações, estamos tendo uma adesão muito grande”. Segundo o advogado 
Pedro Duailibe, essa sindicalização é livre. “Você pode se sindicalizar ou 
não, a Constituição diz que é livre, o sindicato representa a categoria. Mas 
se não se filia, fragiliza o sindicato porque ele sobrevive de um imposto 
anual que está previsto a acabar com a reforma trabalhista, e se não 
fortalece o sindicato, é o único espaço em que você pode defender o seu 
direito”, concluiu o advogado.
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No Dia do Trabalho, O Imparcial traz exemplos de transformação através de negócios sociais

Cores, sabores e mudanças

Além do capital
TAYNA ABREU

A 
economia ocidental pode 
ser basicamente pautada 
pelo binômio capital x ren-
da, nas exclusivamente. 

Em um Brasil onde empreendedo-
rismo e inovação parecem ser as 
modas recorrentes nos discursos 
sobre movimentação econômica, 
muitas vezes ficam de fora pes-
soas que não têm nem recursos 
nem para dar o pontapé inicial, 
em valores ou em conhecimento.

Mas há um conceito, aliás, uma 
realidade, distinta do padrão fe-
chado. São os negócios sociais, ou 
negócios inclusivos, onde todo o 
lucro é dividido entre os sócios, 
ou mesmo reinvestido no próprio 
negócio de forma a gerar impac-
to social, transformação.

Os negócios sociais têm como 
objetivo causar um impacto po-
sitivo em uma comunidade, am-
pliando as perspectivas das pes-
soas marginalizadas, aliando a 
isso a possibilidade de gerar ren-
da compartilhada e autonomia 
financeira. Compartilhamento 
aqui é essencial. Como explicou 
o diretor superintendente do Se-
brae no Maranhão, João Martins, 
“Um negócio social existe para 
buscar solução a uma questão 
social, ambiental ou pela am-
pliação de um impacto social 
ambiental já produzido. 

A novidade é que esta solução é 
desenvolvida considerando a via-
bilidade econômica da interven-
ção, com base em estratégias e mo-
delos de negócios. Significa dizer 
que são soluções de negócios para 
problemas socioambientais”.

Impacto socioambiental
Negócios que buscam 

melhorar a relação entre 
homem e meio ambien-
te também são considera-
dos, e um ótimo exemplo 
de economia social. Nesse 
modelo, a atividade princi-
pal deve trazer benefícios 
diretos às pessoas com bai-
xa renda. 

Segundo o Centro de 
Empreendedorismo Social 
e Administração em Tercei-
ro Setor da Universidade de 
São Paulo (Ceats) e o Sebrae 
Maranhão, “a intencionali-
dade é um fator importante 
e diferencial nos negócios 
sociais”.  

Além disso, também a 
sua relação com a realida-
de do local onde está inse-
rido o compromisso com o 
desenvolvimento dessa re-
alidade. “A análise da reali-

dade social e seu contexto é 
fundamental para determi-
nar o negócio social”, como 
explica o Ceats.

“Imagine um caso típico 
de empreendedor individu-
al, morador de uma área de 
periferia aqui em São Luís, 
incentivado a abrir o seu pró-
prio negócio como meio de 
geração de trabalho e renda: 
uma lanchonete. Este caso 
não deve ser considerado 
um negócio social apenas 
pelo fato de ser gerido por 
um empreendedor de baixa 
renda e porque atua dentro 
de uma comunidade pobre. 
Só será negócio social se es-
tiver diretamente dedicado 
a mudar a situação econô-
mica e social de um grupo 
de pessoas dessa localida-
de”, acentuou o diretor do 
Sebrae/MA, Martins.

Segundo dados do IBGE, em 
2010, 168 milhões de pessoas no 
Brasil correspondiam à classes C, 
D e E. São pessoas em condições 
de pobreza e pobreza extrema, mi-
séria, marginalizadas e sem expec-
tativa. Pessoas cujo único impacto 
social que recebem é para baixo.

O programa social de uma mi-
neradora com atuação no Mara-
nhão, por exemplo, ajudou  a mu-
dar isso em duas comunidades na 
cidade de Bacabeira, próximo à 
capital São Luís a mudar a sua rea-
lidade. Através de cursos de capa-
citação, mães de família saíram da 
condição de coadjuvantes, vendo 
a vida não lhes entregar muito, a 
de protagonistas, que ativamente 
reivindicam o que o trabalho co-
letivo e pensando no bem social 
pode lhes proporcionar.

São pessoas como a dona de 
casa Aldenora dos Santos, que faz 
parte da cooperativa de produção 
de alimentos “Doces e Salgados 
do Campo”, na comunidade José 
Pedro. Para ela, a experiência foi 
e ainda é um aprendizado diá-
rio, além de uma transformação 
na vida da família. “Conheci coi-
sas que antes não tinha contato, 
aprendi coisas que hoje eu sei 
fazer. A renda da minha família 
melhorou, e acho que vai apenas 
melhorar”, contou.

Aldenora enumera seu car-
dápio de habilidades recheado. 
“Aprendi a fazer petit-four, coxi-
nha, rizzoli, pão de mel, bolo de 
pote, bolo confeitado. Tudo isso 
eu não sabia. Hoje eu sou uma 
confeiteira e tudo”, contou.

Para a colega de trabalho, Veria-

ne Araújo, o trabalho traz gratifica-
ção. “Eu não sabia trabalhar com 
salgados, mas hoje já sei. Aprendi 
a fazer bolo salgados, casadinho, 
rizzoli. É gratificante, ainda hoje 
estou aprendendo”, disse.

Para  Maria Gorete Costa do 
Desterro, o trabalho no Casa e 
Aconchego, fabricando decora-
ção para o lar, na comunidade de 
Peris de Cima, é também empo-
deramento feminino. “Fomos es-
colhidas para esse projeto. Muitas 
famílias hoje trabalham com arte-
sanato aqui. Nossa vontade é que 
dê tudo certo. Queremos que esse 
trabalho sirva de incentivo para 
que a gente ajude a comunidade 
e nossas famílias. Nós mulheres 
somos capazes de desenvolver 
qualquer trabalho, somos capa-
zes sim. Basta termos vontade”.

Mulheres da comunicade Periz de Baixo, em Bacabeira
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Capacidade oficial de 
público na inauguração 

Número de torcedores 
para Sampaio x Santos

75.263
TORCEDORES 

95.720
PESSOAS 

Data histórica
para o futebol
Castelão faz hoje 35 anos de existência. Palco registrou muitas alegrias e tristezas do torcedor

 maranhense, passou por mudanças e teve sua capacidade de público reduzida à metade

O 
dia 1º de maio tem mui-
to a ver com o futebol 
do Maranhão. Foi nesta 
data, no ano de 1982, 

que foi aberto oficialmente ao 
público, uma das maiores pra-
ças esportivas do país. O Está-
dio Castelão, com capacidade 
(à época) de 75.263 torcedores, 
três vezes superior ao Nhozi-
nho Santos, que já não atendia 
à grande frequência dos apaixo-
nados desportistas de São Luís, 
deixava de ser sonho para  ser 
uma realidade. O campo de jogo 
também era um dos maiores do 
Brasil: 110x 75. Hoje, a capaci-
dade de público é de  40.149, 
depois de colocadas modernas 
cadeiras em todos os setores, e o 
gramado mede  98x68 em aten-
dimento às exigências da Fifa.  

O primeiro jogo foi disputado 
entre as equipes do Maranhão 
Atlético e Sampaio Corrêa, vá-
lido pelo Torneio do Trabalha-
dor, que terminou com o placar 
de 1 a 1. Coube ao meia Evan-
dro (MAC) a proeza de fazer 
balançar pela primeira vez as 
redes do novo palco do fute-
bol maranhense, mas o Tricolor 
conseguiu o empate por meio 
do ponta-esquerda Bimbinha. 
Como o jogo teria de apontar 
um vencedor, o desempate foi 
para a cobrança de penalida-
des máximas, saindo o Tricolor 
vitorioso por 5 a 4.

No segundo jogo, o Moto Club, 
time dono de uma das maiores 
torcidas do Maranhão, decepcio-
nou os rubro-negros e perdeu de 
1 a 0 para o Expressinho. O gol da 
vitória foi marcado por Binha aos 
15 minutos do segundo tempo.  
Finalmente, veio o terceiro con-
fronto (decisivo) entre Sampaio e 
Expressinho, que terminou com 
placar final de 0 a 0. Na cobran-
ça de tiros livres da marca penal,  
deu Tricolor 6 a 5, e o título de 
primeiro campeão da nova pra-
ça de esportes.  59.666 torcedores 
prestigiaram o torneio.

O matemático Manoel Martins mostra outros aspectos interes-
santes do Castelão nestes últimos 35 anos:  
 
Maior Público:
24/9/98 – Sampaio 1 x 5 Santos (SP): 95.720
 
Menor Público
30/6/84 – Tupan 2 X 0 Vitória do Mar   
 
MAIOR ARTILHEIRO
Bacabal (Sampaio e Moto)   115 Gols
                                                                                             
Primeiro jogo interestadual
18/5/82 -  Sampaio 0 x 1 Internacional (RS)
 
Primeiro goleiro a fazer gol no Castelão
 Birigui (BEC) 22/6/2000 – Bec 1 x 2 MAC
 
Primeiro pênalti marcado
 Zico (Brasil) 5/5/82 – Brasil 3 x 1 Seleção De Portugal
 
Primeiro Arbitro
Renato Rodrigues (Torneio inaugural) –1/5/82
 
Primeiro Gol – Evandro (Mac) 1/5/82, contra O Sampaio
  
Primeiro Campeão Maranhense no Castelão – Moto – 1982
 
 Maior goleada Interestadual
 Sampaio 10 X 0 São Raimundo (RR) Copa Norte – 11/3/98
 
Maior goleada regional
 Sampaio 13 x 0 São José – 25/8/83
 
A maior goleada em clássico 
 8/12/94 -  MAC 6 X 1 Sampaio
Gol mais rápido – Mael (MAC) 20 segundos no dia 6/8/92 
– MAC 1 X 1 BEC

DETALHESAlegrias

Localizado entre o Outeiro da Cruz e o bairro Barreto, 
no Complexo Esportivo Canhoteiro, o Castelão registrou 
muitos momentos de alegrias e tristezas. No dia 5 de 
maio, o novo estádio proporcionava aos maranhenses a 
alegria de ver pela primeira vez, em São Luís, a Seleção 
Brasileira. O adversário foram nossos patrícios (Seleção 
Portuguesa), numa partida amistosa.
O time comandado por Telê Santana, que apesar de 
não ter conquistado a Copa do Mundo naquele mesmo 
ano,  era formado por grandes craques e, por isso 
mesmo, considerado como um dos favoritos a levantar 
o troféu na Espanha, passou fácil pelo escrete luso por 
3 a 1. Os gols foram marcados pelo lateral-esquerdo 
Júnior, Éder (ponta-esquerda) e o meia-atacante Zico 
(pênalti) para o Brasil, enquanto Nenê fazia o único gol 
de Portugal.
A Seleção Brasileira pisaria o “tapete verde” do 
Gigante do Outeiro da Cruz em outras oportunidades, 
jamais sendo derrotada. Foi assim em 1986 ( 4 a 1 
sobre o Peru) com gols de Casagrande (2), Alemão e 
Careca, com Loyola descontando para os peruanos. O 
público presente foi de 71.560 torcedores, e em 23 de 
setembro de 1998, a equipe comandada por Vanderlei 
Luxemburgo, no mesmo local, empatou em 1 a 1 com 
a Iugoslávia. Mitosevic (Iugoslávia) e Marcelinho 
(Brasil) foram os autores dos gols. Presentes, 91.996 
torcedores.
A última vez que aqui esteve a Seleção Brasileira foi no 
dia 14 de novembro de 2011. Comandado pelo técnico 
Luiz Felipe Scolari, o Brasil  ganhou da Venezuela por 
3 a 0, pelas Eliminatórias,  com dois gols de Luizão e 
um de Rivaldo. Em 2012 , a mesma equipe conquistou o 
pentacampeonato mundial.

Público 
recorde

O mesmo time que 
conquistou o primeiro 
título no Castelão 
(Sampaio Corrêa) seria 
o protagonista de um 
feito jamais repetido. No 
dia 24 de setembro de 
1998, incentivados pelo 
programa Nota na Mão 
(troca de notas fiscais 
por ingressos) 95.720 
torcedores, foram ao 
estádio, registrando o 
maior público de todos 
os tempos, para ver o 
Tricolor ser goleado 
pelo Santos-SP por 5 a 
1, em jogo válido pela 
Copa Conmebol. Um ano 
antes, o Sampaio havia 
conquistado no mesmo 
local o título de campeão 
brasileiro da Série C, de 
forma invicta, ao ganhar 
da Francana-SP por 3 a 
1, gols de Marcelo Baron, 
Jô e Cal, descontando 
Orlando para os visitantes.
Moto e MAC também 
passaram por bons e maus 
momentos no Castelão. 
O Papão foi o primeiro 
campeão estadual 
naquela praça esportiva, 
fato que se repetiria em 
outras oportunidades. 
Foi o último campeão 
maranhense, em 2016. 
O Maranhão Atlético 
teve  dias de glórias na 
nova praça esportiva, 
conquistando títulos 
estaduais  e impondo uma 
goleada histórica sobre o 
Sampaio Corrêa por 6 a 1 
em 1994.

Estádio Governador João Castelo (Castelão)  teve programação festiva no dia de sua inauguração,  1º de maio de 1982, há 35 anos 

A
R
Q
U
IV
O
/O
IM
P
A
R
C
IA
L

São Luís, segunda-feira, 1º de maio de 2017

NERES PINTO



São Luís, segunda-feira, 1º de maio de 2017

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O

9ESPORTES Responsável: Neres Pinto   Email: nerespinto@oimparcial.com.br

ESTADUAIS

Flamengo larga na frente
na decisão do Cariocão

Depois de manter enorme sigilo em relação ao nome do novo treinador, finalmente o Moto apresenta 
hoje Leston Júnior, mineiro, ex-treinador do Tupi de Juiz de Fora, novo comandante da equipe

Acabou o mistério

Leston Júnior (ao centro), novo técnico do Moto Club de São Luís, chega hoje

NERES PINTO

A
tento ao que se passa no Estadual, 
onde aguarda a decisão do TJD sobre 
quem é realmente o finalista do se-
gundo turno do Campeonato Mara-

nhense, mas de olho na Série C do Brasileiro, o 
Moto anunciou ontem a contratação do novo 
treinador. Leston Júnior, que recentemente 
treinou o Vila Nova-MG, está sendo esperado 
hoje em  São Luís para assumir o comando 
técnico do time. Ele traz consigo um auxiliar 
e um  preparador físico, cujos nomes não fo-
ram revelados pelo presidente Celio Sergio. 

Interrogado sobre como ficaria a situ-
ação de Marcinho Guerreiro e os demais 
membros da comissão técnica, o presidente 
Celio deixou bem claro que não pretende 
dispensar nenhum deles. “O Moto pode ter 
dois auxiliares do técnico e isso é normal. 
Vários clubes trabalham assim, a mesma 
coisa ocorrendo com a preparação física. 
Só não continua quem não quiser”, avisou.      

Leston Júnior será apresentado aos jo-
gadores e à imprensa amanhã, às 15h30, no 
CT Pereira dos Santos. Ele é mineiro e tem 
38 anos. Além do Vila Nova, ele tem pas-
sagens pelo Guarani-MG, Tupi de Juiz de 
Fora-MG, Madureira-RJ, Remo-PA e Mogi 
Mirim-SP. Também comandou equipes das 
divisões de base do Cruzeiro-MG, América-
MG, Flamengo-RJ e Bahia. 

 Vencedor
“Leston faz parte da nova geração de trei-

nadores e tem conquistas como o acesso à 
Série A3 do Campeonato Paulista de 2010 
pelo Internacional de Bebedouro, a briga 
pelo acesso na Série C de 2014 com o Ma-
dureira, o acesso à Série B do Campeona-
to Brasileiro no comando do Tupi-MG, em 
2015, e a fuga do rebaixamento na Série C 
do Brasileiro com o Mogi Mirim em 2016”, 
informou ontem o site oficial do clube.

Sampaio está a um 
empate da grande final

Com a igualdade no marcador na tarde de sá-
bado (1 a 1), no Estádio Leandro Silva, em Barra 
do Corda, o Sampaio só depende de outro em-
pate com o Cordino, na próxima quarta-feira, 
às 19h45, no Castelão, para conseguir o título 
do segundo turno do Campeonato Maranhen-
se, mas tudo ainda depende do julgamento de 
amanhã, no Tribunal de Justiça Desportiva.
Como se sabe, o jogo disputado no Estádio Lean-
drão só foi possível devido à cassação da liminar 
concedida pelo TJD. A Federação Maranhense 
de Futebol teve de recorrer ao Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD), que determinou a 
realização do jogo por volta das 11h da manhã.   
Os gols da partida foram marcados aos dois 
minutos, por Diego Alves para o Tricolor, que 
ainda teve a chance de ampliar, mas Hiltinho 
desperdiçou uma penalidade, chutando para 
fora. O Cordino empatou com o volante Alisson.

MAC anuncia chegada de 
reforços para o Brasileiro 

Depois de anunciar o técnico Ruy Scarpi-
no, o Maranhão Atlético Clube segue re-
forçando sua equipe, visando a estreia no 
na Série D do Brasileiro, no próximo dia 21 
de maio, em Mossoró, contra o Potiguar-
RN. Foram anunciados sete contratações  
pela diretoria do clube. Foram contratados 
os zagueiros Lucas e Ramon, que estavam 
disputando o Maranhense pela equipe do 
São José; o meia Marciano (ex-Santa Quité-
ria); o atacante Emerson (ex-Americano); 
o atacante Jonas(ex-Santa Quitéria); o 
lateral esquerdo Chico Bala (ex-Moto 
Club); e o goleiro Rodrigo Ramos, ex-Im-
peratriz. Dos sete jogadores contratados 
pelo Maranhão Atlético Clube, apenas 
o goleiro Rodrigo Ramos ainda não se 
apresentou ao clube. A apresentação do 
novo goleiro atleticano será amanhã.

O Flamengo largou na 
frente na disputa pelo títu-
lo do Campeonato Carioca. 
Graças a uma falha bisonha 
do zagueiro Renato Chaves, 
o Rubro-Negro venceu o Flu-
minense, por 1 a 0, na tarde 
de ontem, no Maracanã. O 
time da Gávea foi superior no 
primeiro tempo e segurou o 
ímpeto do Tricolor das Laran-
jeiras na segunda etapa. No 
geral, o jogo foi bom e com 
muitas chances.

No próximo domingo, o 
Flamengo joga pelo empate 
para conquistar o Estadual. O 
Fluminense, por outro lado, 
precisa vencer por dois gols 
de diferença para levar o tro-
féu sem depender da disputa 
por pênaltis.

De maneira inesperada e 
bisonha, Renato Chaves deu 
um presente para Éverton abrir 
o placar aos 33 minutos. Pará 
lançou para frente, aparen-
temente num lance sem pe-
rigo. Contudo, o zagueiro se 
atrapalhou, perdeu o tempo 
da bola e furou. O camisa 22 
do Flamengo aproveitou, ajei-
tou o corpo e chutou coloca-
do, sem defesa para Cavalieri.

Empate em Minas
Cruzeiro e Atlético-MG 

empataram por 0 a 0, na par-
tida de ida da final do Cam-
peonato Mineiro. O duelo 
disputado no Minerão teve 
quase tudo, faltou somente o 
gol. Com o resultado, o Galo 
necessita somente de uma 
igualdade no jogo do próxi-
mo domingo, no estádio In-
dependência, para faturar 
mais um título do Estadu-
al. A Raposa, por outro lado, 

tem que vencer o arquirrival 
em pleno Campo do Horto 
para levantar a taça. O Cru-
zeiro teve a posse de bola e 
espaço para jogar no primeiro 
tempo. Contudo, encontrou 
dificuldades para se infiltrar 
na defesa do arquirrival. As 
movimentações constantes de 
Thiago Neves, Rafinha e Rafa-
el Sóbis não foram suficien-
tes ludibriar a marcação im-
plantada pelo visitante. Com 
duas linhas bem definidas, a 
equipe de Roger Machado se 
fechou e soube neutralizar as 
principais armas ofensivas do 
mandante.

Timão goleia
O Corinthianse goleou por 

3 a 0 a Ponte Preta o primei-
ro jogo das finais do Paulis-
tão, que ficou  com a mão na 
taça. Aos 13 minutos, Jô tocou 
para Romero, que devolveu o 
passe. De primeira, o camisa 
7 serviu Rodriguinho dentro 
da área,  que tirou de Aranha 
e marcou o primeiro gol do 
Corinthians. Aos 13 minutos 
do segundo tempo, Rodrigui-
nho deu bela arrancada, e ser-
viu Jadson, que bateu de pri-
meira, sem chances de defesa 
para Aranha.

Depois do segundo gol, 
o jogo virou uma pelada. A 
Ponte, improdutiva. O Co-
rinthians, calmo, com “dedo 
em V, cabelo ao vento, amor e 
flor”. A tal tranquilidade en-
trou em contraste definitivo 
com a inoperância da Ponte 
aos 34: Fagner bateu lateral 
para Jô, mas a bola ficou solta 
na área e Rodriguinho é quem 
desviou de cabeça. “O novo 
sempre vem”.
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Obras entregues 
no Centro histórico

O Programa PAC – Cidades 
Históricas entregou em outubro de 
2015 duas obras de restauração e 
reforma no Maranhão. A primeira é 
o sobrado da sede da Fundação de 
Amparo a Pesquisa do Maranhão 
(Fapema). A segunda é a obra de 
reforma e adaptação do imóvel do 
anexo da Faculdade de História da 
Universidade Estadual do Maranhão 
(Uema). Ambas ficam na Rua 
Estrela e tiveram o investimento de 
mais de R$ 2 milhões cada.

Do impresso ao 
turismo maranhense

Antigo Palacete da Rua Afonso Pena, onde funcionou o jornal O Imparcial de 1967 a 1992 e que está sendo recuperado 
com recursos do PAC das cidades Históricas, será a futura sede da Secretaria Municipal de Turismo de São Luís

SAMARTONY MARTINS

O 
belo casarão cravado na an-
tiga Rua Formosa, conhecida 
hoje como Rua Afonso Pena, 
construído pelo pai do político, 

escritor e jornalista Benedito Leite, em 
1813, e que já foi colégio, hotel, sede de 
companhia de gás, clube familiar, cas-
sino, escritório de advocacia, tribunal 
de justiça, tabelionato, loja de joias, lo-
cação para filmes e que também abri-
gou o complexo de comunicação dos 
Diários Associados, onde funcionou de 
1967 a 1992 o jornal O Imparcial, será 
a futura sede da Secretaria Municipal 
de Turismo de São Luís. A informação 
foi confirmada pelo superintendente 
do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) no Mara-
nhão, Maurício Itapary. 

No térreo do antigo casarão que 
foi adquirido por Assis Chateau-
briand, um dos maiores jornalistas, 
empresário e político, que se desta-
cou como um dos homens públicos 
mais influentes do Brasil nas décadas 
de 1940 e 1960, funcionava o depar-
tamento comercial, o parque gráfi-
co (linotipia e impressão) e a dis-
tribuição. Logo acima, funcionava 
a diretoria, redação, diagramação, 
composição a frio, arquivo, setor de 
documentação, tesouraria, labora-
tório fotográfico e laboratório foto-
mecânico. No terceiro piso funciona-
vam os setores financeiro e pessoal, 
e no último andar, o mirante. Hoje o 
prédio encontra-se em processo de 
restauração, gerenciada pelo Iphan-
MA, em parceria com a prefeitura de 
São Luís. O casarão da Rua Formosa 
foi permutado com a prefeitura, na 
administração de Jackson Lago, pelo 
terreno da sede no Renascença II.

Em entrevista a O Imparcial, o su-
perintendente do Iphan-MA, Maurício 
Itapary,  explicou que o palacete recebeu 
obras de estruturação que foram condu-
zidas pelo Iphan-MA, em parceria com 
Prefeitura de São Luís. O superintenden-
te do Iphan-MA disse ainda que o imó-
vel está passando por reforma e que o 
mesmo recebeu investimentos que fa-
zem parte do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) Cidades Históri-
cas que está realizando intervenções em 
um total de 44 prédios inseridos no con-
junto arquitetônico do Centro Histórico 
de São Luís. Recebeu recurso de R$ 133 
milhões para o plano de ação pensado 
pelo Instituto de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), em parceria 
com o governo do estado e a Prefeitura 
de São Luís, em que estão previstas 44 
ações pela cidade. A previsão é de que o 
recurso seja aplicado em requalificação e 
obras de infraestrutura urbana, recupe-
ração de monumentos, sítios históricos 
e patrimônio. “Realizamos na primeira 
fase na antiga sede de O Imparcial a obra 
estruturante para evitar o desmorona-
mento do prédio e preservando a sua 

FOTOS:HONÓRIO MOREIRA/O IMP/DA PRESS
parte interna, sua fachada e suas esqua-
drias. Hoje a obra está bem mais avan-
çada e esperamos em breve entregá-la”, 
disse Maurício Itapary, explicando que 
45% das obras de restauração do prédio 
já foram realizadas. 

O superintendente do Iphan-MA 
acrescentou ainda que a antiga sede 
de O Imparcial é um dos mais impor-
tantes casarões tombados pelo patri-
mônio histórico por ainda preservar 
características originais da época em 
que foi construído em detalhes com 
pedra de lioz, que é um tipo raro de 
calcário que ocorre em Portugal, na 
região de Lisboa e seus arredores. 

Segundo Raphael Pestana, coordena-
dor técnico do Iphan, o antigo palacete 
da Rua Formosa passou por duas inter-
venções importantes, uma em 2003/2004 
com obras de estabilização e consoli-
dação, pois o prédio corria o risco de 
arruinamento e em 2009 e 2010, onde 
aconteceu a segunda etapa das obras 
para preservação das esquadrias da 
fachada, da escada e de algumas pa-
redes. “Estamos na fase de finalização 
da elaboração do projeto executivo de 
restauro e adaptação de uso do imóvel 
que está com toda a sua parte arquite-
tônica concluída, e que abrange a parte 
estrutural, elétrica, hidráulica, sanitária 
e de climatização. Mas ainda há os pro-
jetos complementares que precisam ser 
aprovados e, depois de aprovados, licita-
dos para que possamos fazer a contrata-
ção da empresa para realização final da 
obra”, explicou o coordenador técnico.  

De acordo com dados do Iphan-MA, 
o centro histórico de São Luís reúne 
cerca de quatro mil imóveis que, re-
manescentes dos séculos XVIII e XIX, 
possuem proteção estadual e federal. 
Entre as edificações mais significati-
vas, estão o Palácio dos Leões, a Ca-
tedral (antiga Igreja dos Jesuítas), o 
Convento das Mercês, a Casa das Mi-
nas, o Teatro Artur Azevedo, a Casa 
das Tulhas, a Fábrica de Cânhamo, a 
Igreja do Carmo, entre outras.

Realizamos na primeira 
fase na antiga sede de 

O Imparcial a obra 
estruturante para evitar 
o desmoronamento do 
prédio e preservando a 
sua parte interna, sua 

fachada e suas esquadrias

Maurício Itapary, 
superintendente do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional no Maranhão



O Imparcial, nesses 91 anos, tornou-se 
uma referência no jornalismo impresso 
desde quando o mesmo era comandado 
pelo advogado e jornalista José Pires de 

Saboya, que veio do Ceará para dirigir 
o jornal, em 1944, após ser adquirido 
de J. Peres, pelo fundador dos Diários 

Associados, Assis Chateaubriand. Além 
do jornal impresso, o nosso leitor pode ter 

acesso às nossas informações por meio 
de nossas redes sociais. Isso mostra que 
o jornal está antenado com as mudanças 
tecnológicas que o mundo está passando, 

Pedro Freire, 
diretor presidente de O Imparcial 
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Do linotipo 
às redes 

sociais
Comemorando 91 anos de existência, O Imparcial 

mostra, ao longo de sua história, que acompanhou 
as revoluções tecnológicas da informação, 

podendo o leitor ter acesso ao seu conteúdo por 
meio do jornal impresso e das redes sociais

SAMARTONY MARTINS

F
undado em 1º de maio 
de 1926 pelo jornalis-
ta João Pires Ferreira, 
O Imparcial chega aos 

seus 91 anos moderno e in-
terativo.  O jornal, ao longo 
de suas nove décadas, conse-
guiu acompanhar as mudanças 
tecnológicas da informação, 
o que lhe permite fazer um 
jornalismo dinâmico, equi-
librado.

Por sua redação passaram 
grandes nomes do jornalis-
mo maranhense, como, por 
exemplo, Odylo Costa, filho, 
Ferreira Gullar, José Sarney,  
Rangel Cavalcanti, José Lou-
zeiro, entre outros que con-
seguiram ajudar a edificar a 
sua trajetória histórica com 
suas produções jornalísticas. 
Segundo Pedro Batista Frei-
re, diretor-presidente do Gru-
po O Imparcial, o jornal tem 
como marca o pioneirismo. 
Ele lembrou que O Imparcial 
foi o primeiro jornal a trocar 
a tipografia pela composição 
a chumbo em linotipo; usou 

o teletipo (internacional, com 
tradução do inglês na Reda-
ção); o sistema de impressão 
offset, imagens por telefoto, 
texto por telex, e ao substi-
tuir a máquina de escrever 
pelo computador na reda-
ção. Depois implantamos o 
sistema de tricomia e, final-
mente, a impressão em poli-
cromia num avançado equi-
pamento em torre, com CTP 
na pré-impressão.

A primeira sede de O Im-
parcial foi na Avenida Maga-
lhães de Almeida, nº 6, mudan-
do em junho de 1928 para Rua 
Afonso Pena, nº3. Em seguida, 
em outubro de 1930, muda-
va-se para mesma rua, nº 46, 
de onde saiu somente Asso-
ciados no Maranhão, com os 
jornais e a Rádio Timbira. No 
ano de 1996, mudou-se para o 
bairro do São Francisco, à Ave-
nida Castelo Branco, local de 
onde aguardou a construção 
de sua atual sede, localizada 
na Rua Assis Chateaubriand, 
no bairro Renascença

De acordo com Pedro Frei-
re, desde a sua fundação, o 

jornal O Imparcial sempre teve 
um perfil moderno para a épo-
ca, buscando ser referência no 
jornalismo maranhense.  Pedro 
Freire acrescentou que o jornal 
foi o primeiro a introduzir a li-
notipo no Maranhão, um apa-
relho de composição mecânica, 
já obsoleto, provido de teclas, 
caracteriza-se pela fundição e 
composição de caracteres for-
mando linhas inteiras. 

Ele lembrou que em 1974, o 
jornal aderiu à impressão off-set, 
que é um sistema de impressão 
indireta,  a partir do princípio da 
litografia que, além de oferecer 
boa qualidade a custos com-
pensadores, precisão na impres-
são em cores, perfeito registro, 
grandes tiragens com rapidez 
em uma única operação.  Pedro 
Freire ressaltou que outro fato 
relevante ocorreu no início da 
década de 1970: a implantação 
do sistema de impressão offset. 
Em 1973, o jornal adiquiriu a 
rotativa Goss Communit, com 
capacidade para impressão de 
20 mil exemplares/hora. Uma 
nova realidade para a impren-
sa. O outro destaque, segundo 

Pedro Freire, foi a 
criação do Curso de 
Comunicação Social, 
que licenciou a primei-
ra turma em 1974. 

 Pedro Freire acrescen-
tou ainda que o jornal foi um 
dos primeiros veículos de co-
municação impressa a aderir 
à fotocomposição eletrônica 
e à composição computado-
rizada. “O Imparcial, nesses 
91 anos, tornou-se uma refe-
rência no jornalismo impres-
so desde quando o mesmo era 
comandado pelo advogado e 
jornalista José Pires de Saboya, 
que veio do Ceará para diri-
gir o jornal, em 1944, após ser 
adquirido de J. Peres pelo fun-
dador dos Diários Associados, 
Assis Chateaubriand.  Além do 
jornal impresso, o nosso lei-
tor pode ter acesso às nos-
sas informações por meio de 
nossas redes sociais. Isso 
mostra que o jornal está 
antenado com as mu-
danças tecnológicas 
que o mundo está 
passando”, disse 
Pedro Freire. 



>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Faça o que puder para aumentar suas 
amizades ou então, conserve às que fez no 
passado. Evite atritos com quem quer que 
seja a fi m de não criar inimigos, declarados 
ou ocultos. 

O planeta Mercúrio, em bom aspecto, indica 
que conseguirá obter os mais propícios 
resultados, no trabalho, no setor fi nanceiro, 
social e amoroso. Você está também, 
passando por uma fase de sofrimentos 
provindos de sua própria mente.

Alguma prudência é bastante aconselhável, 
uma vez que afastará a possibilidade de 
você se perder em pequenos negócios. As 
infl uências são benéfi cas. Pode tratar de 
assuntos importantes. 

Excelente aspecto astral para iniciar negócios 
e empreendimentos de vulto, e para tratar de 
questões jurídicas que estão em pendência. 
Abrace todas as oportunidades que 
aparecerem.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Procure falar pouco e escutar mais neste 
período. Seja cauteloso no campo dos 
negócios e não revele suas ideias a ninguém. 
Bom, contudo, para tratar de questões legais e 
de escritos, de modo geral. 

Com a posição do sol, agora você terá maiores 
chances de lucrar inesperadamente através 
de jogos, sorteios e da loteria. Felicidade 
amorosa, conjugal e familiar. Você anda muito 
dispersivo. Você pode sentir-se com maior 
vigor físico e emocional.

Alegre disposição mental as novas amizades 
e para tratar de assuntos íntimos. Melhora 
profi ssional e fi nanceira e êxito social está 
previstos. Ótimo a passeios. 

Será muito bem sucedido nas próximas horas. 
A posição de Marte haverá de favorecê-lo 
em trabalho de toda ordem. Cuidado com 
o amor à primeira vista. Confi e em si, e fará 
associações que trarão bons resultados.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Evite a falta de persistência e dê 
continuidade nos empreendimentos ou 
negócios, que conseguirá bons resultados 
neste dia. Bom para tratar com pessoas 
importantes ao seu progresso. 

Trate de seus interesses sociais. Estude 
suas possibilidades de êxito e ponha-as em 
prática. Boas oportunidades fi nanceiras 
e profi ssionais, também deverão se 
apresentar. Boa saúde e 
sucesso amoroso. 

Muito bom dia para mudar de residência ou 
ocupação. As coisas novas que inventar serão 
coroadas de êxito e suas ambições, sonhos e 
desejos serão bem sucedidos. Ótimo para as 
amizades e a vida romântica.

Você está vivendo um dos melhores períodos 
do ano em todos os sentidos, mas deverá 
evitar o gasto desnecessário de dinheiro e 
tudo que possa prejudicá-lo de um ou de 
outro modo. O planeta marte indica que as 
suas opiniões serão fortes e decisivas hoje.
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No ar como o protagonista Gui Santiago, de Rock Story, 
Vladimir Brichta fez o público feminino suspirar com a cena 
em que o roqueiro pediu Júlia (Nathalia Dill) em casamento 
durante um show, depois de dedicar uma música à amada. Em 
entrevista ao “Gshow”, o ator contou que não apenas cantou a 
música Garota Inocente em cena, mas também participou da 
composição da canção. Em parceria com o ator Enzo Roma-
ni, Vladimir Brichta fez a letra da canção, musicada por Ro-
drigo Canellas. “Eu fiz a letra da música e o Rodrigo Canellas, 
que é um parceiraço, professor de guitarra do Nicolas Prattes 
e meu também, tinha uma música que faltava a letra. Estava 
quase certinha a música, mas faltava alguma coisa, aí a gente 
chamou o Enzo e falou para ele dar uma olhada, porque esta-
va um pouco duro o refrão”, explicou o ator.

Vladimir compõe
música para novela

MALHAÇÃO
 resumo não está sendo fornecido pela 
emissora que exibe Malhação

NOVO MUNDO
Anna não se conforma com a censura a seu livro. Cecí-
lia confi dencia a Diara que está apaixonada por Libé-
rio. Thomas exige que Elvira convença Anna de que tem 
uma família feliz com Joaquim. Joaquim questiona Pe-
dro sobre as mudanças no livro de Anna. Anna desmaia 
depois de autografar os livros. Jurema torce para Piatã 
se casar com Jacira.

ROCK STORY
Zac fi ca arrasado ao saber que a mãe esteve no Rio e 
não o procurou. Nelson conta que Amanda entrou para 
o Galáxia do Axé. Para afastar Léo de Stefany, Manu pede 
a Lázaro que organize uma turnê para eles na Europa.

A FORÇA DO QUERER
Bibi defende Ritinha e Joyce se irrita. Anita critica Cibele 
por acabar com seu casamento. Eugênio repreende Ruy. 
Edinalva é impedida de entrar na empresa C.Garcia. Joyce 
discute com Silvana sobre a decisão de Eugênio para o 
caso de Ruy. Abel comenta com Nazaré que falará com a 
advogada para entrar com o pedido de divórcio do fi lho.

O RICO E LÁZARO
Lior golpeia Rato e salva a vida de Asher. Sargão se despede 
de Nabucodonosor. Dalila diz que Raquel está comendo 
muito. Edissa avisa que não se casará com Joaquim. Ario-
que se oferece para chamar Hurzabum na Casa da Lua. 

DIVULGAÇÃO/PARAMOUNT

DIVULGAÇÃO

Bacabal Folia

Uma das micaretas mais esperadas do 
ano é a de Bacabal-MA, que já tem data 
marcada para acontecer. Será nos dias 28, 
29 e 30 de julho com as seguintes atra-
ções: Dorgival Dantas, Sambaceuma, Jorge 
e Mateus, Jonas, Patchanka, Rafa & Pippo 
Marques, Durval Lelis, Leo Santana e Bel 
Marques. Aguardem maiores informações.

Encontro de História

O X Encontro Maranhense de His-
tória da Educação (EMHE) é uma ativi-
dade acadêmico-científica do Núcleo 
de Estudos e Documentação em Histó-
ria da Educação e das Práticas Leitoras 
(NEDHEL) e do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA). Pesqui-
sadores, professores da educação bá-
sica, estudantes do ensino médio, de 
graduação e pós-graduação são convi-
dados a partilharem seus conhecimen-
tos durante o evento, que será realiza-
do no período de 6 a 9 de junho deste 
ano, nas dependências do Centro de 
Ciências Sociais da UFMA.

Arrocha do Trabalhador
Dia 1ª de Maio na Chopperia 
Marcelo a partir das 15h30 com 
Grupo Digital, Viviane Brasil, 
Explosão do Arrocha, Walfredo 
Jair, Grupo Groovaê. Entrada: um 
kilo de alimento não perecível.

XVI Segunda com Fole
A festa do autêntico forró com 
animação do seu Raimundinho, 
Forró Pé no Chão e amigos. 
Dia 1º de maio (segunda-feira) 
a partir das 19h no La Onda 
Chopp – Avenida Santos Dumont 
– retorno do São Cristóvão. 
Realização: Amantes do Forró. 
Apoio: Canto do Gonzagão. 
Informações: (98) 3259-
9090/98141-5494.

Festa do Trabalhador
Neste domingo (30) de abril – 
véspera de feriado – a partir do 
meio dia no Parque Folclórico da 
Vila Palmeira. Atrações: Grupo 
Digital, Badala Som, Búfalo 
do Marajó e mais: Vandin Reis, 
Celma Marks e Marquinhos 
Bill, Pit Bul, DJ Paulo de Tarso 
e Estrela Gigantesca do Som. 
Entrada franca.

Feira Mundial 
Quem passar pelo Espaço 
Renascença durante os dias 
5 a 21 de maio vai poder 
prestigiar a edição 2017 da 

Feira Internacional De Artesanato, 
Moda e Decoração – Mundial 
Art. Funcionamento em horário 
comercial.

Domingo Mix no Mokai
Hoje, domingo (30), véspera de 
feriado, tem festa com muito samba 
e animação no Mokai Lounge Bar, 
na Avenida dos Holandeses, à 
partir das 22h. Trata-se  da festa 
“Domingo Mix”, que vai reunir o 
som do grupo Feijoada Completa e 
o DJ Ksyfux e do cantor Guilherme 
Torres. Ingressos: à venda no local 
R$ 20.  

Workshop Mandalas de Fios
O Workshop Mandalas de Fios com 
Vanusa Dequech, será realizada, 
dias 29 de abril (sábado) às 9h 
e domingo (30) às 17 na Casa 
Verde Espaço Holístico – Rua 
dos Manacás, nº 15 – Jardim 
Renascença s/n São Francisco. 
Inscrições e informações: 98857-
3043.

Graduação a distância
O Centro Universitário Senac está 
com inscrições abertas para os 
cursos de graduação a distância que 
iniciam no 2° semestre deste ano. 
Interessados podem se inscrever 
até 13 de agosto.Inscrições: para 
o 2º semestre 2017 do Senac 
EAD. Período: até 13 de agosto 
de 2017. Taxa de inscrição: R$ 20, 

exclusivamente pelo site:www.
ead.senac.br/graduação.

Festival Maranhão na Tela
O Maranhão na Tela em 
sua Mostra Maranhão de 
Cinema,abriu suas inscrições 
que poderão ser feitas pelo site 
www.maranhaonatela.com.
br. No evento haverá a mostra 
em homenagem ao cineasta 
Joaquim Haickel que terá uma 
retrospectiva inédita da sua 
obra.

Curso Vídeo no Celular

A Escom-MA promove no dia 
13 de maio o curso Aprenda a 
Fazer - Vídeos Rápidos para a 
Internet usando o Celular. Será 
das 9h às 18h30 na sede da 
Praxis Coworking. As inscrições 
poderão ser feitas através do site 
www.escom-ma.com.br.

Inscrições para Trainee
A Equatorial Energia abriu 
inscrições para o seu programa 
de trainee 2017. As vagas são 
para as duas distribuidoras 
do grupo, Cemar (Companhia 
Energética do Maranhão) e 
Celpa (Centrais Elétricas do 
Pará). As inscrições vão até o 
dia 30 de abril, e podem ser 
realizadas através do site da 
empresa www.equatorialenergia.

Exposição em 
cartaz até maio    

Celebrando 20 anos desde sua pri-
meira exposição individual em 1997, a 
artista plástica Raimunda Fortes elabo-
rou a exposição intitulada Meu Cami-
nho, que fica aberta ao público até 19 
de maio, das 9h às 12h e 13h às 17h, ex-
ceto sábados, domingos e feriados, com 
plano de visitas mediadas com agen-
damento pelo telefone (98) 3216-3830. 

Pós-graduação 

O curso de pós-graduação em 
Administração Pública, promo-
vido pelo Instituto Daniel de La 
Touche, será coordenado pelo 

professor mestre Fausto Costa. O 
curso propiciará formação huma-

nista e crítica de profissionais e 
pesquisadores, para que possam 
atuar como políticos, adminis-

tradores ou gestores na adminis-
tração pública, nas esferas fede-
ral, estadual ou municipal. Foca 
também nos prestadores de ser-
viços em organizações e institui-
ções não estatais de caráter pú-

blico, nacionais e internacionais, 
estendendo-se a quaisquer ou-

tras organizações orientadas para 
o setor público e o bem público, 
como analistas de políticas pú-

blicas, a fim de prepará-los para a 
pesquisa e a investigação voltadas 

à área pública. 

Fazendo contrabando, ator
ganhava dez vezes mais que seu pai

O ator Tonico Pereira, de 68 anos, que atualmente vive o perso-
nagem Abel na novela A Força do Querer, conversou com o site “Pu-
repeople” e revelou que já fez contrabando. Além disso, o famoso 
confessou que, mesmo trabalhando na TV Globo há anos, ele não 
tem uma situação financeira estável.

“Eu acho que ser ator não é uma profissão segura, então fiquei 
tentando outras vias, em que fali umas oito vezes”, disse o artista, 
que já trabalhou como gerente de banco e comerciante em loja de 
parafusos e livros. “Já fui avião de linha de contrabando. O relógio 
Seiko, por exemplo, entrou no Brasil em uma linha de contrabando 
em que eu era avião. Com 16, 15 anos, eu ganhava dez vezes mais 
que meu pai”, confessou ele.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAN

Email: zezearruda@oimparcial.com.br
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Morre, aos 70 anos, Belchior
Nos últimos anos, o cantor e compositor ficou recluso, se ausentando dos palcos há mais de sete anos. 

Belchior morreu na madrugada deste domingo, mas as causas da morte ainda são desconhecidas

O 
cantor e compositor 
Belchior morreu, aos 
70 anos, na madruga-
da deste domingo (30), 

em Santa Cruz do Rio Grande 
do Sul. A informação foi divul-
gada primeiramente pelo jor-
nal cearense O Povo. De acordo 
com a publicação, o corpo do 
artista seguiria para o Ceará, 
onde seria sepultado ontem 
mesmo na cidade de Sobral. 

Natural do Ceará, Antônio 
Carlos Gomes Belchior Fonte-
nelle Fernandes fez fama nos 
anos 1970 com álbuns como 
Alucinação (1976). Só neste dis-
co, estão clássicos como Velha 
roupa colorida, Como nossos 
pais, A palo seco e Alucinação. 
O músico é da mesma geração 
de outros artistas nordestinos 
como Raimundo Fagner, tam-
bém cearense. Nos últimos anos, 
no entanto, Belchior ficou re-
cluso, se ausentando dos pal-
cos há mais de sete anos. 

Em nota, Camilo Santana, 
governador do Ceará, lamen-
tou a morte do artista. “O povo 
cearense enaltece sua história, 
agradece imensamente por tudo 
que fez e pelo legado que deixa 
para a arte do nosso Ceará e do 
Brasil”, escreveu, em sua con-
ta no Facebook. O governo de-
cretou luto oficial de três dias. 

Biografia 

Nascido em 26 de outubro 
de 1946, Belchior era natural 
do Ceará e por muitos anos fi-
cou conhecido somente por 
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lá. Em 1971 seus sucessos 
estouraram nacionalmente, 
após participar do IV Festival 
Universitário da MPB. Des-
de sempre, deixou claro que 
não fazia parte do “bloco dos 
contentes”, expressão usada 
para se referir a pessoas que 
se deixavam abraçar pelo sis-
tema. O país vivia sob a égi-
de da ditadura militar e nos 
primeiros versos da letra ele 
cantava: “No centro da sala, 

diante da mesa/ No fundo do 
prato, comida e tristeza/ A gen-
te se olha/ Se toca e se cala...”.

 De Sobral, interior do Ce-
ará, iniciou sua carreira ao se 
mudar para a capital, Fortale-
za. Lá, teve contato com Fag-
ner, Ednardo, Amelinha, Roger 
Rogério, Cirino, Teti e Ameli-
nha. Assim, criaram um grupo 
batizado de Pessoal do Ceará.

 No Bar do Anísio, reduto 
de artistas na praia do Mucuri-

pe (homônimo de uma canção 
dele em parceria com Fagner), 
mantinha contato com outros 
músicos que frequentemen-
te se juntavam para compor 
e “fazer um som”. 

 Fagner, morando em Brasí-
lia, venceu 1º Festival do Ceub 
em 1972, com a canção Mu-
curipe. Fagner fez questão de 
afirmar que a música era uma 
parceria dele com Belchior. O 
certo é que Mucuripe contribuiu 

decisivamente para os dois se 
popularizarem nacionalmente.

 Mas foi com a canção con-
sagrada na voz de Elis Regina, 
Como nossos pais, que Belchior 
alcançou um patamar ainda 
mais alto na MPB. Ao todo, ele 
parte dessa vida deixando 18 
álbuns para os fãs se lembra-
rem de sua obra para sempre. 
Desses, 12 são LPs e apenas seis 
CDs. O mais recente chama-
se Sempre, gravado em 2009.

Paradeiro 

Desde 2009, o compositor 
não fazia mais shows e qua-
se não havia notícias sobre 
o que o “cantador de coisas 
do porão” estava fazendo. O 
último disco inédito foi lan-
çado em 1993. Com pen-
dências e dívidas, ele pas-
sou pelo Uruguai e estaria, 
segundo as últimas infor-
mações, no interior do Rio 
Grande do Sul se dedicando 
ainda a uma versão com lin-
guagem popular da Divina 

comédia, de Dante Alighieri.

Cantor  fez muito sucesso nos anos de 1970 e nos últimos anos se afastou totalmente do palco, preferindo a reclusão no Rio Grande do Sul

Famosos 
lamentam 
a morte de 
Belchior nas 
redes sociais 

Diversos pessoas usa-
ram as redes sociais para 
lamentar a morte de 
Antônio Carlos Gomes 
Belchior Fontenelle Fer-
nandes. Belchior, como 
era conhecido o cantor.
Entre os famosos, que 
prestaram homenagem 
a Belchior estão: Bruno 
Mazzeo, Eduardo Suplicy, 
Gregório Duvivier, Cynara 
menezes entre outros 
O nome do artista já está 
entre os trending topics 
do twitter em primeiro lu-
gar no Brasil e em segun-
do nos twitters mundiais.
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O APLICATIVO PODE 
SER USADO PARA:

- Pagar estacionamento.

- Conferir o itinerário do cinema.

- Localizar as lojas disponíveis e seus detalhes.

- Ficar por dentro de eventos e novidades do shopping.

A gente sabe que se o 
cliente não pudesse pegar 

fila, ele não pegaria. 
Então, com o aplicativo 
do São Luís Shopping, 

ele vai cadastrar o cartão 
de crédito dele e pagar 
o estacionamento sem 

precisar passar em 
nenhum guichê, direto 

do celular

Igor Quartin, 
gerente de marketing 
do São Luís Shopping

Pagar estacionamento com um toque

Responsável: Saulo Duailibe
Email: saulodualibe@oimparcial.com.br

INFRAESTRUTURA

Mais educação na zona rural
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São Luís Shopping lança aplicativo para cliente pagar estacionamento pelo celular. Em um mundo completamente 
conectado, serviços via aplicativo mobile mostram ser uma mão na roda para qualquer consumidor

ESTÍMULO PARA PRODUTORES

A produtora Maria Madalena Ferreira dos Santos, 43 anos, 
tem orgulho da escola onde estudam os seus dois filhos. 
Para ela, o ingresso dos jovens na educação específica para 
o campo é uma esperança de que a pequena produção 
da família possa se desenvolver. “Vejo que o ensino que é 
repassado para os alunos é diferenciado. Eu percebo nos 
meus filhos a paixão por tudo que estão aprendendo e 
pelas coisas do campo. Vejo que estão estimulados para 
melhorar a nossa produção. Isso me alegra”, relatou. 
Criação de peixes e cultivo de frutas e hortaliças são a 
maior parte da produção do pequeno agricultor Celso 
Rodrigues, que sempre participa das formações oferecidas 
na Escola Casa Familiar Rural. Ele avalia a reforma como 
uma oportunidade para mais jovens se interessarem pelas 
atividades do campo. “Se tiver uma estrutura boa, o jovem 
vai gostar, vai se animar. Aqui eles passam a semana 
interagindo e quando chegam em casa já têm muita coisa 
para colocar em prática. É uma escola muito boa, que todo 
pai e mãe da zona rural quer que seu filho estude”, disse ele.

METODOLOGIA APLICADA

A escola oferece educação integral aos cerca de 60 alunos 
hoje regularmente matriculados na unidade. Os conteúdos 
trabalhados nas aulas vão desde os ministrados na educação 
regular até atividades voltadas para o campo e para a 
agricultura familiar. O ciclo de atividades é fundamentado 
na metodologia educacional da pedagogia da alternância. O 
adolescente passa uma semana na escola e, em seguida, duas 
semanas na comunidade, compartilhando o conhecimento 
adquirido na escola e desenvolvendo a agricultura em sua 
própria casa. Toda a estrutura é garantida ao jovem estudante no 
semi-internato - são cinco refeições diárias, aulas durante todo o 
dia e espaço de descanso com dormitórios masculino e feminino. 
Equipes de professores promovem ainda visitas técnicas nas 
casas dos alunos para identificar suas vocações e promover a 
integração com as famílias. Os alunos são das comunidades 
rurais do bairro e entorno. “Criamos um vínculo com os alunos 
e seus familiares. É permanente o trabalho de integrar a 
comunidade escolar e a família tendo como objetivo a formação 
eficiente destes jovens”, reitera a diretora Sâmara Viegas.

           SÃO LUÍS SHOPPING 
APOSTA NA TECNOLOGIA

Sabendo que a maior parte do público não 
é muito diferente de Adriano, o São Luís 
Shopping resolveu apostar na tecnologia 
mobile para facilitar a vida de quem 

visitar shopping. “O nosso foco é melhorar 
a experiência do consumidor. Por isso, a 

gente começou a pesquisar, fazer testes e 
lançamos o aplicativo do São Luís Shopping, onde 

a pessoa pode ter acesso a nossa lista de lojas, 
serviços, eventos, restaurantes, filmes em cartaz e 
várias outras funcionalidades”, explica Igor Quartin, 
gerente de marketing do São Luís Shopping.
Uma das vantagens citadas por Igor é a facilidade 

para o pagamento do estacionamento direto da tela 
do celular. “A gente sabe que se o cliente não pudesse 
pegar fila, ele não pegaria. Então, com o aplicativo do 
São Luís Shopping, ele vai cadastrar o cartão de crédito 
dele e pagar o estacionamento sem precisar passar em 
nenhum guichê, direto do celular”, revelou, lembrando 
que entradas para sessões de cinema também poderão 
ser compradas pelo aplicativo.
Adriano, personagem do início da matéria, ficou sabendo 
do lançamento do aplicativo durante uma visita ao 
shopping e, com a naturalidade de quem conhece bem 
aplicativos de todas as formas, deu um veredito. “Poder 
passar no shopping para fazer qualquer coisa e ter a 
tranquilidade de não precisar pegar uma fila ou ter que 
caminhar muito para chegar em um guichê, não tem 
preço. Foi uma boa ideia, vai facilitar muito”, finalizou.
Lançado há algumas semanas, o app já está disponível 
para download gratuito nos sistemas Android e iOS.

Para garantir o escoamento 
da produção de grãos e benefi-
ciar mais de 150 mil pessoas, o 
governo do Maranhão avança 
na realização de uma das mais 
importantes obras rodoviárias 
do estado: o Anel da Soja. É 
um dos investimentos mais 
importantes já feitos no Sul 
do estado. Com 65,7 quilôme-
tros de extensão – do trecho 
que liga a cidade de Balsas na 
Rodovia MA-140 ao entron-
camento da Rodovia MA-007, 
no povoado Ouro –, a pavi-
mentação beneficia também 
moradores dos municípios de 
Tasso Fragoso, Carolina, Ria-
chão e Alto Parnaíba, devendo 
ser entregue à população até 
novembro deste ano.

A Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Sinfra), execu-
tora da obra, já concluiu os ser-
viços de pavimentação, apli-
cação de meio-fio, drenagem 
superficial e outros serviços 
em 55,22 quilômetros, totali-
zando 84,05% de avanço físico 
da obra. Com investimento de 
R$ 81.470.589,30 a entrega da 
obra é aguardada por mora-
dores e produtores da região 
há mais de três décadas, como 
explica o presidente da Asso-
ciação dos Produtores de Soja 
e Milho do Maranhão (Apro-
soja-MA), Antônio José Car-
los Oliveira de Paula. “A obra 
é muito importante para nós. 
Antes dela, tínhamos que dar 
suporte para os caminhonei-
ros na estrada porque sempre 
que uma carreta quebrava em 
função do mau estado da rodo-
via e ficava parada três, quatro 

dias, o produtor perdia a pro-
dução, gerando prejuízo para 
todos”, diz Oliveira de Paula. 
“Nós agradecemos muito ao 
Governo do Estado por final-
mente entregar uma obra que 
já aguardávamos havia mais 
de 30 anos”, destaca.

O produtor Antonius 
Phillipsen, que produz soja, 
arroz e milho, explica que an-
tes da pavimentação da rodo-
via os produtores pagavam a 
contribuição de manutenção 
da estrada de acordo com o 
hectare produzido. Eram gas-
tos, em média, R$ 150 mil por 
mês para a contratação de mo-
toniveladoras capazes de as-
segurar ao menos parte do es-
coamento da produção.“Sou 
da quarta geração de produ-
tores e durante décadas nós 
nos reunimos, governo após 
governo, e todos prometiam 
a construção da estrada. Um 
dia cansamos e passamos a 
tirar dinheiro do nosso pró-
prio bolso para pagar parte 
da manutenção. Eu pagava R$ 
1.700 todo mês”, diz Phillipsen.

O secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Pesca, Márcio Honaiser, diz 
que a obra “é extremamen-
te importante, por ser a via 
de escoamento de uma das 
principais áreas produtoras 
do Gerais de Balsas. É uma 
obra há muito esperada, por 
conta da necessidade da pro-
dução local sair do povoado, 
ir a Balsas e de lá acessar as 
BRs para chegar ao Porto do 
Itaqui e outros mercados”, diz 
o secretário. 

R$ 81 milhões  foram
investidos no Anel da Soja 

Prefeito Edivaldo Holanda Júnior acompanhou de perto as obras finais da escola rural do Quebra Pote 

A
cessar internet pelo ce-
lular é um hábito que 
só ganha força com o 
passar do tempo. De 

acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), mais de 90% dos 
lares brasileiros acessam inter-
net mobile. Por isso, o inves-
timento de pequenos e gran-
des empresários nesse tipo de 
plataforma tem acontecido de 
uma maneira crescente.

O estudante de Direito Adria-
no Sousa, por exemplo, aposta 
no download de aplicativos para 
facilitar a comunicação com ami-
gos e familiares, por exemplo, e a 
tornar mais prático o relaciona-
mento com operadoras de celu-
lar e lojas. “Tenho todo o tipo de 
aplicativo no meu celular. Desde 
os de entretenimento, redes so-
ciais, até aplicativo de operadora 
de telefone, portal de notícia, loja 
de camisa, loja de livro, restau-
rante, delivery, de ouvir música, 
de agência de viagem, de banco, 
de tudo. Isso facilita muito a mi-
nha vida porque, na maioria das 
vezes, eu tenho a informação e 
o conteúdo na palma da minha 
mão”, explica ele.
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A Escola Casa Familiar Rural 
de São Luís, localizada no Que-
bra Pote, foi totalmente refor-
mada e vai garantir aos jovens 
estudantes um ambiente mais 
adequado, melhor equipado e 
com mais conforto para o es-
tudo. As obras, realizadas pela 
Prefeitura de São Luís sob co-
ordenação da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (Semed), 
promoveram melhorias estru-
turais em todas as dependên-
cias do prédio. Em 15 anos de 
existência, esta é a primeira vez 
que a unidade é contempla-
da com reforma geral. As obras 
na unidade integram o projeto 
da gestão do prefeito Edivaldo 
que está reestruturando mais 
de 100 escolas da rede muni-
cipal de ensino.

Acompanhado de secretários 
municipais e autoridades polí-
ticas, o prefeito Edivaldo visitou 
a escola, no último sábado (29), 
para acompanhar os procedi-
mentos finais da obra. “É uma 
prioridade nossa favorecer o de-
senvolvimento das ações na zona 
rural e com esta obra estimula-
mos a permanência dos jovens 
no campo, oferecendo formação 
em ambiente adequado e valo-
rizando as famílias produtoras”, 
reiterou o prefeito.

O titular da Semed, Moacir 
Feitosa, enfatizou a importân-
cia das obras para a qualidade 
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Estrada do Anel da Soja no Sul recebeu pavimentação asfáltica
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e acesso das famílias às ações 
da escola. “A educação rural 
tem importante relação com 
o desenvolvimento da locali-
dade, pois contribui, de ma-
neira destacada, na formação 
dos jovens e para o fortaleci-
mento das ações produtivas e 
sociais. Compromissado com 
essas comunidades, o prefei-
to Edivaldo promoveu as me-
lhorias, sensível à demanda”, 
disse o titular da Semed.

Na avaliação da diretora da 

escola, Sâmara Viegas, estimu-
lar as comunidades agriculto-
ras na busca de suas potencia-
lidades é melhorar a qualidade 
de vida e desenvolver o espírito 
associativo. “Essa é a missão da 
nossa escola e com essas me-
lhorias teremos todas as con-
dições de cumpri-la, mantendo 
as oportunidades para as novas 
gerações”, afirmou.

A escola recebeu serviços 
em toda a estrutura física, com 
recuperação da alvenaria, pin-

tura interna e externa; o giná-
sio foi reconstruído e ganhou 
passarela de acesso à escola; 
reconstrução dos banheiros; a 
sala da secretaria recebeu for-
ro e divisórias; e a cozinha foi 
totalmente reformada. Outro 
benefício das obras é a segu-
rança com a instalação de uma 
segunda portaria que servirá à 
comunidade. Assim, quem pre-
cisar utilizar a estrutura para 
alguma atividade, não vai in-
terferir na rotina escolar.

LUÍS FURTADO


